
Síntese' do Boletim Oeometeerulê- �
gico de A. Seixas Neto, válida até I

às 23,18-hs., do. dia lZ de abril de,
, 1966.

Frente Fria: Negativo; Pressão At­

mosrérlca Média: 1018,4 milibares:
Temperatura Média: 25,3° Centigrn­
dos: Umidade Relativa Méliia: ,

?9,9%; Pluviosidade: 25 mms: Ne­

gativo _. 12,5 mms: Negativo
fllmulus - Stratus - Chuvas es­

parsas e passageiras Tempo
Médio: Estável.
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íntese
AULA INAUGURAL

o professor Laerte . Ra­

mos de Carvalho, Reitor da
.

Universidade de
-

Brasília
pr9nunciou aula inaugural
do CUl'50 de medicina da­

quele estabelecimento de

ensino.

RAIMUNDO VÊ O
NORDESTE

O sr. Raimundo de

to, viajou ontem para . o

Norte e Nordeste do País.
- O titular da pasta da . saú­

de, visitará os Estados de

Pará, Maranhão e PiaUÍ

onde Inaugurará serviços
do abastecimento de água

COESÃO ACIMA DEr TUDO

, O Congresso Nacio.nal rei
niciará hoje suas ativid.a..
des depois de dez dias de

recesso. Deverá debater es'

ta semana 'as deições Indi

retas, a supre�!>ão do do·
.

micilio eleitoral, voto dis.

'. tiital, o decretó que modi

ficou a situação funciona'

dos marítimos, portuários e

ferroviários.

CONGRESSO REA.SRE.

AUXíLIO-DESEMPRÊGO

A imediata execução. d("
decreto do presidente Cas·'

telo' Branco que instituiu Oi'
�auxilio desemprêgQ" depen;'
,de' unicamente "do apare i

,lhamento das delegacias re;
:: �i�mais do Trabafuo.' A in·l
formacãu foi fornecida à!

l·iit11:1JrC�Sa pelo- l\'linistl'o Ar·l
"naJdo Sussekhn (l� 'I'l'ibu·:
naI Superior do Trabalho,

o ANIVERSARIO
DO GENERAL

Comandallte!' de' ul1ida�
des do 2° Exé.rcito· e <luto]
rIdades civis apresentaram!
C�l)rimento ao Gellerat
,Amaury,Kl'ucl, ontcm à tar·;

· {I). eeIl). São Paulo. O ' Mili­
tar' qUe se encontra ausen­

·

{te da· :capital paulista, com'

pletou ontem 65 anos de:
: �dade. SegUlldo informacões'

-, ��p�ocedentés do Rio.' o
,.

GeJ.
neral Kruel deverá' avistar:

,- !se COl1J. o Presidl:m1e da Re"

.

pública, quando possivel�
I'

- lnente sel'ão fücalizados as;

I'
suntos de natureza .politid. �. ,

· e concernentes a sua can;
, didatura. .

.
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Empresarios Mineiros'
Comissão SudeDe ,tem .io: onde

'.

'!�,
revê plano, q�e . f.agel�m os

�

Constiluição co�bale sêea diluvias
RIO, 11 (OE) ...... Será íns­

tltnida por decreto presí­
dencíal a comissão de revi­

são constitucional, que terá

a seguinte atribuição:

.e�mpos diz que
.

ão

?r cinha é chamado de
lao

.

ue' e per eguido
SAO DOMINGOS,11 (OE) falações ba�nearias, que es- iar a praia.

C"
-,

. '

d"
•

d
- Soldados, norte,americà- tão a 300 kIÍl a leste de São A gerencia d.o Hotel Ha-,'

ong es S'� e
'

nos e brasileiros fia Forl;a Domingos_ m�ca inforl110l.1 que

aha�OVoli�s�: "

' '1 r" ' 'C I elnteraluericalla' de Paz . fo- Os soldados deL�aram. a solicitado a- proteção
ram acossadot': 'e obi'igaàos ,praiã protegidos por 'com- cial, tendo e� vista

a abandonar a praia de Bo- panheiros armados que vie- sibilidade de que ocorres­

ca Chica, onde se bailha- i'am em seu auxilio. sem incidentes mas que

. vam, 'por g:mpos de jo- Afirmou-se que a açã.o
.

não recebeu respos,ta.
vens que gritavam "Vánke,es 'dos grupos de moços tó- Se g u n li o . inforniações,
go. hüme" e "quisqlreya e mou o carater de um pt}- muitas pessoas, que ha-

Vietnã unidas vencerão". queno comlClO e os solda- viam ido !!oO hotel para ali'

Segundo se informa, ' o dos da FIP receberam dos passaI' o fim (le semana _.

;incidente ocorreu Quinta-' que protesta\;am' um tilti- deixaram o local em fu·ce

,a &nmtlçã�' c"iiisOãarae�ôi
memente,

SãoJ Pa;uIO··

contra olitica do
.

,
BELO HORIZONTE, 11

(OE) - -As classes produ­
toras mineiras elaboraram

UJ;Il manifesto que leva as­

sina tura dos presidentes da,
Federação das Indústrias de

Minas da Federação do Co­

mércio de l\'llnas- Gerais, da
.

'-lnião dos Varejistas de.
, Minas üerais, da. �ssocia­
.

_�a:o Comescíal de Minas, do
Clube dos Diretores Lojis­
tas, do Sindícafo dos Ban­

cos. e várias outras entida­

des do comércio e da' In­

lústriá, endereçado às aú-
. torídades fe�\�l'ais, pedindo

.::::: imediata modíf'ícacão . na

'{.' � política '-'econ.ômico:financei­
ra do 'Govêrno Federal "a

fim'· fie impedir que as. ati­
vidades econômicas do País

la .. ','
,

•. .,

JO nCID
"

RIO, 11 .(t)�)."_ tNão de:�
sejamos -. :financiar a ínfla­

ção. O· govêrno J;dei:al de-
,'·Informa·se que' os cl�efe��o .

'.,',s,,�,".,.j!.�;,�iss',,:�,�t'!�('�·;_::��(}l)to:àrs<;.'..ltIS?'miUtar.e&.. 'das· '" 'três. 4l'ma"': ""ta�'� "''t'''� _ ru;. ' ....1'

3r'cei'taram com.' o Prêsíden, para. aliviar a . situação
-

«la­
te Castelo Branco. a norma. quele que .reclama o Inte­

de conduta para enfrentar . rêsse legitimo. Foi o que
o problema sucessório. Err anundoll' o Ministro Ro,
primeiro lugar será mant; bert.p Camp6" .'

dI) PlaneJa-
da· � unidade das classer' mento, ref�l'Í'lddo-�"e .

as

armadas, e a sua coesão pretenções das classes pro�
Êsse critério. fícal;á aciml'

mesmo, do pr(lblthna suces

só;l'iQ.

,MEIO SÉ{:VLO
I.1DERANDO A

BôA IMPRENSA.
CATARINENSE' I

A Y'ISITA E O PRESENTE
"

;,

RIO, 11 (OERIO, 11 (OE) :- Antes de

seguir para o. Recife'o su­

perintendente dá' Sudene
João' Conçalves Souza" dis­
se que o problema da' seca
está restrito a poucos 111U­

nicípios do' ruO' Grande do

Norte, não havendo pânico
entre as pnpulações, como

se "informou', anteriormente.Bri-

1.0) rever tôdas as emen­

das constitucionais e a par­
te permanente (los atos Ins­

titúcionais revolucionários;
·2.°) excluir da constituição
'1e 1964 as disposições
transitõrlas: '3.°)' incluir as

'disposições ' transltoríaís

.dos atos Institucionais, aín­

da válidos; 4.°) propor
remendas \ e {IteraçQes, que.
�nal1tendo "a llilifJ"de e ínr-/
monía da! constituição, as- '

segure a evolucão 'do pro-
.

cesso democrático' brasilei­
ro dentro de 11m regime' fIe
austeridade e responsabífi­
dade,

temporal caiu' ontem a noi­

te sôbre o Rio de Janeiro,
ainda, não totalmente retei­

to das sucessivas chuvas <

que vem caiado sôbre a rê­

gião desde de Janeíro mti·

InÜ_

'Em Campo Grande

'Indicou que nas; ultimas
semanas a situação em C011-

junto do Nardeste melho­
.

rou, segundo notictas rece­

bidas da. Sudene "em virtu­
de das chuvas que caíram.
Contudo afirmou que a Su­

qene tem plano de erner­

gêncía para funcionar em

.24 horas no caso de persis­
tir a sêca ..

se sentir violenta �chuva de

granizo que' danificou telha-.
dos e parttu vidraças."

Em vários Bairrus o trâ-,
fego ficou .paralizado . pôr
diversas horas. A Praca-,da
Bandeira voltou ;l ser,. Inun­
dada. enquanto que Botaro­

go, Catumbí," Grajaú, São
Cristovão e Rio. COl11l,'rfdo
e outros trechos, cuja'" as

galerias fluviais
.
n�o. h!J:vi­

am sido aluda
.

destruídas

'.

entrem em . críse írreversí­
-el dentro de pouco tem-

-,u".

terminou aos ministériüs'
na Fazenda.. ,e Planejalli��
t:l, para que ajustem '0.

SAO' PAIJW, 11 (OE) . to� da cupula niilitar que

ConfiTlllandQ .:notícias,- -<pro'-, estiveram em São. Paulo,
cf!dentes; do �i.o,. !!iVAlgl!�_ "para ,c�rta�s :,averiguações.'1j.
em meados d� &el1lana pas- !Iadas ao recente . episódio
sada, fOl),tes ,ligadas·.no, i\-n-' da mesa da Assembléia Le-

nistério da Jnstica �m 'São
'

Paulo infOl'Ip.av�m o�tem g;.slativa, que, como é 'no­

que efetj.vamç!lte cxis�em, tório, encerrou-se com' uma

agora. 'nas mãos do .minis-' total derrota. da ARENA

tI'O Mem de Sá, diversos paúlista.
. ,,' _. ,

processos referentes à cas-

�aç�o de ,mandatos e .sus­

pellsã,? ,de dirdtos lloní�
cos, Assembléia Legislati­
va paulista.

, Tais fonte3' reCeberam
confirmação, ·nos ultimos
dias da . '!!emaua

.

passada,
por, intermédio '. ,de e.lemen.

Logo depois dessa elei­

ção, houve' crescentes .ru·

mores de caSsações de lnan­

datos,. que, aos poucos, f�­
ram·se dissipando, à me­

dida que paSSOU a ser leva·

do na' devida conta o argu­
mento de que essas caso

sa�:õés, nallÍlela . oportulli.

foram igualmente :.-inundà-
das.
)

)�, '.

"1 :

l·jm·mente no Itamarati, :3; viagem do se­

cralri,i;io, !rej'al 110'Ministério será apenas
1 - Alimento do atual li·

mite de redesconto da rêde

,!>ancária parti�ltlar.

>�,fi
Ó· �ilêrtcio do. It.amal·ati em tôrno (1,1

m;�sã6��do 'Embaixador Pio Correia l110ti­

võú' ..,;��ecúlaçõ('�:., �esmo' entre os' diplo­
mata� tá 'Ca,�à'. ús 'motivos mais di:versos

era.ll1. apontado,>. Os. I):ue corriúltl CO�11 màis
freqüência: atribltíral1l à mis!São do Secre­
táTio.Geral e,m Washlilg-ton o objetivo de

�}.ilJicar ,
às': autoridades l1orte-ameri,canas

- N'l'a f'�tl1d·ar !! oFJ!.nJ1,Íza·cão da Divisão de
Pi:l 11 �.:··a'11�njo Po'H' ('o f!o Departamento
dr E ;fado, com·o obj�tivo de adaptar o

e<;qflema norte-americano J
ao

. Italllar;'ü.
Com a determin�u;ão dd 'Chanceler Jur�'lci
Magalhães, para que se r.pol'ganize a' DL
visão fle Plitnejamento Politico, ,inicià�a�­
se I'studos junto aO Quai D'O\'tiuy e ao Fo_

,reigll Off"ce, a fim de eSc{)lher a,' m.o]hor
org'anização para, adaptalà à

.

Divisã; 'C" de
PlanejauÍento POlítj"bo do Ministé�i().

.

2 - Redução dos depó!'oi­
tos compUlsórios dos ban­

ços no Banco· Centràl àos

lúveis antel'io,r<>s às últinlas

instruções ,do 'Bál1cO Cen­

�l'al.

3 - Pagan1t'llto .imediato

dos' credores intel;'nos da

UI\Íão, que só do Departa­
mento Nacional de Estra­

das de Rodagem estão. por

receber 'Cr$ �,5 trilhão.

Afinna o memorial que o

Govêrno Federal tem o tii­
nheiro em caixa para faier

o pagamento destas dívi­

das atrasadas, mas está re­

tendo-o ]}.;l1ra. apresentar
UJJ1 balmiço favorável aos

.
Mcnicos do 1<'tmdo Monetá­

rio internacional .

" S. PAUL(), 11 (OE) - Até o ·fim da o codigo eleitoral, ou. seja quatro anos. Se

semana, � Congresso Nacio.nal deverá resoI
ver o problema' do domicilio eleitoral. A

,declaração foi feita no aeroporto de. COll_
,!:,onhas, ·.pelo dePutado misses Guimarães;
O parlamentar do M.D.B. disse que ,se pro

.

cura ap.enas uma ,fórmula, qUe poderá saIr
,de três soluçÕeS. A primeira, poderia,: ser (')

reVigoramento daquilo que já detei-Illilla

gundo, se basearia nUl11ci informação, se t
ou não consti tucienal Q disposItivo. do Cô­

.

digo !civil, determinando que militares e

diplomatas tcnham' seu domicilio eleHoraí
ünde reside e presta serviços. O 3,'SSU11tO
também poderá ser resolvido através d�
emenda constitucional, determinando pra
zo, acabando com a história do dom:i'cíllo
eleitoral.

O presidente do Çlube
dos r.Jojis�as, sr. Nirlando

Beirão, em decla-rações à

imprensa, disse que se o

.Govêrno Federal não aca�

tar as sugestões das cl<!.�- .

ses produtoras de Minas "a

·economia nacional entrará

em colapso irreversível, ado

"indo um verdadeiro caos"_

i,

�"
.iii

ancadas debatem-dade, sel'iam fatalmel'ite ca­

-racterizadas (:1>1110 vinga,n,
ça politica, t.esuItallte da

cléri'ota i·O-tí'iH.'a''''pelo'. parti-
do do "o-o'vêh;O; >i -.'"_ ,.._

" .....

S'Dt&SS80
, ,

- O comércio está. com­

pletamente estrangulado por
falta. de crédito, fazendo li­

quidações para, conseguir
dÍllheiro, para ,saldar com­

promissos imediatos, en-

'quanto a indústria, por fal­

; ta de compradores, reduz

ao mínimo suas atividades,
o que vem gerando desem·

llregos. Entramos 11Ul11 cír•

culo fechado de retração
que parece caminhar real.

mente parà o caos total.

Agora;
.

considera-se que
os atos' de cassação não po­
<lerão ser iigm}os à ques­
tã·{l da mesa, mesmo \lor­

que a Assembléia pauilstà;
cmn '0 '''estouro'' da verba

de sel'\'iços especj�is, cm

razão di admi!>são de fun,

ejQuarios, e com as decio

sões, tomadas no caso, da

f!)'l'mação d�ts Comis&ões'
Técnicas, deu novas razões
para 'medidas punitivas.-

/

BRASILlA, 11 <OE) -:- Enquant'o gI'u­

pos mais li:;ado:;; aO presid'i!nte Castelo
Brallce procuram adiar z solução do 111'0-

blema, as ,bancadas fedcrais de varlos Es­

tados deverão reunir-se em Bra8ilia a par
til' desta semana, para examinar I) quadro.
sucessoio e definir-se com relação aos no­

mes.

O eX:-Ill'e.sidellte da extinta UDN,

';ú"a '1) ;"''':I'''i S:>..�inh cu;a cand"(latura ao'

SelHI·"O. :)ela Paraiba, e:stá pl'at.ical11ente
'consolidada, inforef'u bo;ie qUe a hanca_

da federal daquele Estado vai Se reunir pu
ra examinar o panorama sucessorio, po_'

dendo divulgar, ou não Q resultado do en­

contro, que seri comunIcado, ao sr. Daniel
"

Krl.<>!r.el', à ARENA e ao governador· João

Agripino.de�

I,
"
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E, além dos 10 meses de praza, você tem:
.

Preço 'de à vista, para pagamento em 30 dias.
Descontos especiais para as compras à vista.
Sua inscrição' no cadastro de' crédito, bastando telefonar
para 3711.,'

',' I, •

Serviço de entrega a domicilio, fácil, direto e, rápido.
�"
r I Garantia II·
II de

, I'

O�lrdade
o

�====:7
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Refrigeradores':G.
Alta· Qualidade

E •
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CENTRO

Cine São José
ás 3 e 3 hs,

Marlon Brando
David Niven

Shirley JO)1:es
- em­

DOIS FARRISTAS
IRRESISTI VEIS
l'JastmanColor.

Cem,'ma até 5 anos.

I
I

II
I

I

,

Cine Ritz
ás � e 8 hs.

l.Jarry Domasin

Celia Raye .

,'-'-' em

A Ú"HA 008 D'PT...FINS

,. AZUIS
.� EastmanCoJo'·.

Cen.sura até 5 anos.

.,

Cinp 'Roxy
ás. 4 e g hs. '1"

Bmo Hal,r!s
Margaret Taylor

- em-

) VELHO TESTATvfENTO
SÜPértotaJScQpe -

EástInanGolor,
Censura até 10 anos

aJ,

o

u.
Q
o

,e

BAIRROS

Cine Glória,
I'

ás 5 e 8 hs.

'O crime que abalou o

munãot .-
,

- O bárbaro assassinato
do Presidente JOHN FITZ·

(:-ERALI)' KENNEDY. -
'4 THAS EM NOVEMBRO
- :A tragédia de Dallas,

Censura até 5 anos

'\ ' r

Cine lmpérlo
J à�q· B hs

ü(:;orge 'pePl?U l:cl,
Alan L<1ílcl

Cartoll Baker
- em-

. OS
.

lNS!',CI/\VEIS
:?a.l'1.aVi,sion-Tecnicolor
CA�1�ura até J8 anos.

s�o JOSE

ás S hs.

JoseDh 'JQtten
D0bra P.agot
Georg'e Sanrlp,-�

- rrn -

o TREM
Em benefício da For-ma·

tura elos Alunos do Ginásio
de Aplicação o Cine São .Ia
sé ',"lpresentar:á. 'em pré­
csiréia na noite ele 27 ele

ma:o, às 20 horas b t)':::Dpol­
gante filme "O �'REJVI", cu­

jos . prlncipnis interpretes
são os conhc(;'c[os astros
BURT LANCAf.;T1"CR 'e -.JE­
ANNE l\1DRl<-::AD.
N,ÃO PFiHCAM!

o melhor plano de financiamento ��J
25 meses ara pagar! t�.::::�.:,

--. ,........

Acontecimentos

Solenidade de, posse na "OCEI"
Sábado último, ao assinar o ato de

.

nando da Silveira
'

exonernção de todo o Corpo Departa- _ Departamento Pessoal - Kliver Du
mental. estava o Diretox' Geréll da 01'-' arte.
ganizJçã8 C,d,'llral e Esportiva Tocha __ Dtpar\8mento de Relações pública
eJ"'('élr;' n '" "'� �, das mais altas exrn'::,s D;";,--h rto dos j-\njos
,«cO' n'i ',l:"1l:;gia soei::)]. O "1'le s' V"l _'--:�) '')arta:c-�mto Ciütural
a ".:�I"ujr foi :'\ leitura do têTmo de pn,,-- Vieira,
,,;,. lido Dela Presidente do Conselho
Deliberativo, dando gabarito honroso
e'altamente peculial' ao Senhor Walter
Domingos de Andrade, que, na .oportu
nidadeassumia a cúpula máxima � en

tidade pírica.
'

Após hreve manifestação été é,prê­
ço, ,. sensivelmente

_ agradecido, :r-eSuJ\ (, _L
o recém empossadb Diretor Gm:a.. ""o (_

.zér uso dos poderes que lhe erCird '; l",2.'i­
buídos" nomeando o Senhor Uldemar
Fernando da. Silveira Secreth..io Geral
seguido' da leitura de mais nove atos
de nomeação para os Cargos dé Dire-. "

tores Departainentais e três parà o ...

Conselho Jurídico, ficandO assim discri
mín\lda na sua estl"utura Pílra funciona
mentb no ano ele 1966:
- Diretor Geral - Walter Domingos
de Anllrade
.

Secretário Geral � Uldemal" Fer� ,

No Santacatarína Coun�l'Y Club, os

Snakes, apresentaram um animado Show
na noite dé sá,bado. Reuniu gente bonita e

elegante ro mais sofisticado clube do Es­

bul().

--
:;: �:: :::
--,

O cronista social Sebastião Reis, sáha­
do no Iate Clube Cabeçudas, vais reunir; o

mundo elegante da cidade ele Jtajaí.

Falando em Cabeçudas, fomos infor­

mados que o discutido decorador carioca,

"Danton", esteve terminando a maravilho­
sa decoração da residência, do simpático
casal César Ramos (Luey].

Provavelmente ainda neste semestre,
. a cidade krá uma luxuosa bouríque, CO�l1

artigos para "Ele e Para Ela".

Em certa- reunião no Santacatarina

Country Club, duas Senhoras de nossa so­

ciedade, usavam o mesmo penteado e cõr

de cabelos.

,

Corri rodadas de uisqui no Amertcan
Bar do Querência Palace, ontem foi co­

mernorado o aniversário .do dr. Jorge Che­

rem.

A noite de Aleluia no Lira Tênis Clube,
aconteceu 'bastante animada e elegante. De
parabens o Departamento Social do Clube
da Colina, pelo Show "l\'Iilindrosas", que
,teve a L'��<;pol1sabmdade de Celso Pamplo­
na. A sociedade viu, aplaudiu e agora faz

os melhores elogies ao show, que foi luxo,
beleza e elegância,

Os bonitos brotos de nossa sociedar'e.
Hutinha Lenzi Miranda e Glorinha Santos,
na última semana, jantavam no .Quel'ê:\lcia
Palace em companhia dos srs. Pascoal Caro
mine' Grêeco e Jorge Daux Filho.

-_:;:::::::_'_

Sábado em sua residência, a rua dos

lVroSCOU - l\tlilhare� de jovens
muitos dos quais, seminus"e tocaRdo
g·n.itarras colocararn�se nas imediações
�la Catedr31 de Moscou a��«gl'ito:S

'

de
"'Deus :está n�6rto'" enquanto a Igreja
Ortodoxa Russa celebrav2 o Domingo
da HeSSlli'eicão.

O J'ePlc�r dos sinos abaÍava o ·som,

r1;;s gLrita�Tas e enquanto isso .a 'polícia
fic'ava atenta aos movimentos dos jo-
vens.

Ém meio do tumulto dos manifes­
tantes __::_ cerca de umas 5 11-ül peSsoas
- _l1odiH:1l ()uvir-�e as orações d� cen-,

tenas de fi&is que se achavam :r:� 'inte:"
rior da antiga Catedral de Helokhovs
ky, esperãndo a missa da meia-noite.

A maioria dos manifestantE?s eram

'ac101e:"cente com cabeleiras ao estilo
i dac;. dns "Beatles"', fumando' cigarros
e da:nçando 'twist'" na rua.

SeJaS con1panheiras eram jovens'"
com penteados extravagantes e mui tas

Sociais
ZURY MACHADO

Ilhéus, o sr. Dario Tavares, recebeu Convi,
dados para um coquiteI, quando oficiali.
zou seu casamento com a srta, Vera RebeI.
lo, da sociedade de Lages. Entre os presen.
tes anotamos: Dr. Valdir Buch e sra, De,
putado e sra, Fernando B, Víégas, Sr. e Sra.
IAldo Rocha, sr, e sra. Ivo Bianchiní, Wu.
'SOIl Medeiros e sra., (tr. Luiz Moura Ferro
'Sr. Fernando Faria, dr. l,V(ario LaurÍndo �
'Sra.' Dr, Edson Moura Ferro e Sra., 81'. e

Sra. Felipe Jorge, sr, e sra, J. Ganzo, Sr,
Oscar Cardnsn Filho, Sr. Antônio Miranda.

.�. I

::::;::::_-

Um casal em evidência na so,ciedade,
na prõxlma semana em sua, nova rCs,idên,
da, recebe convidados para uma elegante
reunião. /

-

" , ,)
\ ��, \"" '-l b:�", ..�:;"y F,?f,�'�'·�,�·. \

Cabeluüos Da'nç,am
à Saida da issa

Continuam os comentários sobre a bn,
níta Glaucia Zimermann, provável repte,
sentante. da cidade de Ttajai, no Concurso
Míss Santa Catarina 1966" a se realizar dia
4. de junho próximo.

--

. I

O Dr. Dib Cherem Chefe da Casa Civil
do Palácio do.Govêrno, no Querência Pá.
lace palestrava .anímadamente com o Se.
cretârío Sem Pasta, Deputado Armando
Calil.

Silmar Neves, Rodrigues, sábado no

Clube Blonden recebe a faixa de Miss La,
guna - Representará a cidade, no Concur.
so Miss Santa Catarina, no próximo dia 4
de junho,

__ :r: �� ::: _'_

No íJtimo domingo, o sr. e sra, dr,
Augusto Alvete (Ieda), jantavam no res.

taurante do Querência Palace:

A nossa muito querida Neide Maria,
f,'!'íejou antversário ontem. Em sua' resí.
dência a cantora society, recebeu uni gru
po de amigos.
__ o

,

- _o_

, �

Pensamento do dia: Este vasio que
I nada enche, nem a saudade de você! I

lEste vazío que só enche com aipre­
sença de você., '

-- -- ._-. -- -- -- -- -- --

.,

presenciarani ,,-o espetáculo montadas
nos ombros 'de seus amigos.

A 'Polícia parecia. desJrutar do
. bom humor dós jovens, até qu� preci­
'sou agir com energia, quando começa­
ram as� d�sordens. por volta de lueia­

noite.
A essa hora foram abertas .as l?or-, /. " .

..'tas do terpplo e teve mlClO uma mar-

cha simbolica 'dos fiéis, em;abeçaclos pe
to patriarca Alexis em busca do' corpo
de Jesus Cristo.

0" jovens começaram, ent�o, a gri
'1;;"" "Deup é urn iD"Dostor'''', '''Voltem
à Tdade lVIédia"'··· Um dos fiéis con­

t�stou: "Deus vive"·
A Polícia voltou a intervir e desta

'vez afastou à forca os manifestantes "

que até o, fin�1 �cavam suas guitarras
em' sinal de vitÓrÓ.

Um8 anciã. merecç:u o respeito dos
i0v"r'" n""Y)fln j)8':sava cnnl uma vela
2C'Sl cn:) (b·cc.ã� ao temylo.

Miguel

- Dcpartm"rll' o de E'esü's e ,Prom(ld
ções -- Carlos l)UélI'1,é.
� Departamento de Saúde - Robedo

'

Silveira
- Departamentq..

T�crríc6
lVlartitís '

Nazareno.!

Departamento Esportivo
Santos

.Alcicie1'l

- Departamento de Finanças
mauri de Oli'veirà Pereira
- Departç.mento Fe:rpinino
néia Péres
- Conselho Jurídicó - Rubens Sila
veira, Edson Linhares e Miguel Pa5S()) :I

Vieita.
' II

A Sessão' culminou com um coque li
tel de confraternização entre Sócios,
Ativos, contribuintes e Clube daS! �_&,..._r.J:
Mães,

, • ���., ���---�.----... .,' .

'f� :
,f • �'

, . Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/

Florianóp,olis, 12-4-66

l

'TERCEm.", PAGIXl\,
�----------�-:--

-

Not�ciario .Ioternaciellal.

Premio

erma­

eficiência
que se cOlnprova

Os Heróis .de Sholokhov
na, 'l'ela

APN - O.P. - São pou­
cos os escritores cujas o­

bras oferecem tão rico ma­

terial aos cineastas eomo

as do escritor soviético Mi-

em ....

Nobel. N:'1 União Soviética,
já foram ,à tela. quase tôdas

as 'suas novelas- e contos.

As' mais apreciadas foram

;'0 Dom Silêncio" e -"Terras

Gretadas", 'filmadas duas

vêzes. A primeira em 1.930

e 1957 e a segunda em 1959,

Tarnbérn 'foi recebjdo.' com
, r'

muito entusiasmo' ,o filme
"O Destino de um. homem",
dírigído por Sergei. Bon­

darchuk, Grande, Prêmio rio,
Primeiro 'Festival Cinerriato.

,

'gráfico' :,Intewacional de
,

MbSe€lJ:>'N��' -;.'ÍltÍl110s ànos
•

" -

-

.,,' �<"" ' ,
,

· foram .rp�ado3 filmes. basea
.dos nos'c,bntos ele' S)1010ko­
hov: ';'C,oíitÓ:S·: elo DoiTi", l"Q
Pequeno, Insolente", ."AI;l10I'

. Inieliz;',�·"�l�andó os' .60S811-
· cos-:hqI'}lm";" "0' p'8,stor" e..

.

outros�' No·tol.i>:l fOf&I-h'filc.
. n�ael�S clez

.

Shookhov,khail

/ ...4 segundos!
Solicite hoje mesmo uma demonstração (sem
nenhum compromisso) e veja que 4· segundos é
ó "tempo" para a THERl\10-FAX tirar uma cópia
perfeita de qualquer documento: pedidos, con­

tratos, orçamentos, correspondência, relatórios,
catálogos, normas técnicas, recortes de jornais,
leis e regulamentos. Nós teremos prazer em lhe
mostrar (em seu escritório) como THERl\1Q-ICAX
é surpreendentemente -símptes:: trabalha exclusí­
vaillleD te com eletricidade,Não usa líquidos; produ-, .'

tos químicos, matrizes ou negativos,' ",.

PEÇA HOJE ivlESMO UMA DEMONSTRAÇÃO
SEM COMPROMISSO PELO TEl::EFONE

4-9411 RarnaI3M-26�
. 3m mlNNESDTA-ffiANUFATURElRA E mERCANT!l LTDA.

. - ,

RUA BL\.P,(..\O D.O RiO !3ftANCO, 63 -o- 14.0, 5/1407
. Eo,FicIO,8ARÂO __:'CURITIBA

HOTEL BRUGúEM't\NN
APN, .:__:". 'ü.P, -C-' Vladunir

· Retsepter, "ator do, Teatro

de Drama ,"Gorki", apresen­
-tou . em' .Moscou· um pro-

·

gr-amá.. pouco r;om�m: reci­

tou tôd;:t a. tragédjll de Sha­

kespea.re, ,o "Hamlet". Ret­

septe� atua s/,m deçói'açf:to
e. sàzi.,'lho,. Ele aprese'p.ta ao

público: 'não um mo?ól?go,

Rua Sar;tos Sar.aiva n° 300

I ESTREITO - FLORIANóPOLIS

Recem construido C0111 a_orr)odações de primeira, exc\usi­
VmTIEnte familiar com pw;ços modicas, inclusive com p(.,
tio de estaci"onamento próprio p'lra 50 veíC:ulos,

'>
,

I

...

mas diálogos, Todos podem
ver Polônio, Ofélia, o rei e

mesmo o coveiro.

Antologia Russa em .Francês
APN - O.P. - Foi. edita-

da recentemente em Paris

Tolstoi, filho. mais velho elo

ilustre escritor russo León

'Tolstói, terminou 'um livro

dedicado a seu pai, que com

o' título ele "Relatos do Pas­

s8c10", a editôra de Tula pu­

blicou. Em sua memoria

Serguéi 'I'olstói relata .um
grande período, desde 1860

até os últimos dias ele vida
do célebre escritor, passa­
dós na estacão de Astápovo.

. O livro contém interessan-
,

-

tes escritos relativos às re-

lações de L�cÍn Tolstói com
muitos homens famosos de

sua época. Muitas pagínas.:
estão dedicadas à vida par­
ticular do escritor.

Trabelho acha que a.uxHio
desemprego contradiz -se

contam para o Flll1do

JJldenização . 'J'l'aba'lhista

�e mais 2/:J da verba

Emprêgo e Salário. cria·
da com a estlnçã') d /) Flln­
d�l Social Sindica]. Isto foi

teito, fl:.isou,' para q11e não

'�'ôsse re'ltlziUo· o capital (�e'
. giro das emIl'rpsas,

'''C

._-.----.
--

---------q
---_

CONVERSOR WD 43

•

" .. ', '.A.

Voce ue
..

_,
.

.. ',

é cobra 'na
soldagem:
prefira

"

.

lUaqUlnas
"de· solda e

" ','

·eletrodos G...E

em russo e francês, uma an

tologia. da poesia russa, reu­

nida pela connscída escrito­

ra francesa Elza Triole. A

publicação incluí obras de

9'1 poetas, entre êles: Lo­

monosov, Pushkín, Esenin,
Blok, Pasternak, Mayakovs­
ki, Selyinski, Evtushenk

. e

outros.

Filho de 1'oIstói Escreve
'Úvro Dedicado ao Pai

Moscou (O.P.) -- Serguéi

por

/

<

ÊSTES SÃO ,ALGUNS DOS
EXTRAORDINÁRIOS ELETRÓDOS G-E

PARA APLlCAÇÕES GERAIS:

"O", "E';, "F"; W-20 F, W.-20 FE,
W-21 F, W-25, W-26, W-32 H, W-40 FH,

W-52, W-56, W-S3, W-91, W-93 R.

PARA APLICAÇÕES ESPECIAIS:

W-2075, W-2078. W-70,
.
W-2308, W-2316 LC.

CONVERSOR WD 3200 8-250 A MÁX.

315 A MÁX.

CONVERSOR WD 44 - 500 A MÁX.

OPERAM EM RÉDES DE 220,

380 OU 440 V, 50 OU 60 Hz.

G E N E II A L ·E L E' C T R I C S.A.

Novidades da Ferlllata
-

f _;�
•

\ ,

Este jovem c"ntor-com.positor bra- \.' <i.0m cnco dscos colocados ao

,'ilpjrn 'déixou de .]�db: 'S8U'S estudos na' .

-mesmo tcrrpo .nas D1_1'ac1as de sucessos
_,F"C11VRc1e, de Medicina do Rio pa�·":'). librk-am,0ri(:a;�8c" Her'b Alp+rt faz par
-dedicar-se" -de coroo e alma à arte que V'. (io gl'llP? ·}\::'.!:o (h f0nt'mcnos rrrusi-

o, 111agne1j�é1. ",Desde crar6tcí fa'3c;n01..i�se cas '(JUE\ de vez em, quanto. aparece e

. pelo violão e já co:',-};:li)" mais ele 60 mé' t�d: a.' conta d� gôsto. !�ÕPU�3'r. S8U "pis-
'

1 d G';' ''Ar.' t'
'

8t··· t't,n '''CLl.30U'', ótiroarnentê com a crques-o ,.as.
.

xavou ·na. '

.. ::sen "�a
-

com ·e-.·
"

�'p :i30Tll,�rd· e os ·B,,:;",ir�"}bistas, atuando ' .
- ;1'a· d'e estilo l'r!ârc,mf? .que; em poucos

h11T�b{�;""�"il/)' f-ilrhc' '�··Ii21"T{'n'l7,8·". n'l� �.e'
.

Iry-�(,S.8t:. é LSl�C-�;;� ]:;:::'��-q.11ah"0 :;�ntos do
Ní exibi?ln h�-veTÍ.:l�ntE' I:W Br;-s;r

-

Sira c' ,n,-ÚnÔn ...E t�s;'?chs' j.:Í'8_'; »"'1'a(\," inter-
('S r"0 � P�'1 \'''F'f'rJ'riata �·'.'·é feita CO:1.1 .. d�i� 'n" (>�0I."! ri; s',' e,"COUlí}m o�.' ci'l:S números
.' 'j,"�' _. ,-

'1:'-'"
.

t' 'P,,· CI!]·o."".;,I·��:. ;·.l'.,.Pl. (-�e�·t[,�zfl.....CD.l�hl'..1.l8r a traas C0J11.p,"9S1ç,oe'i.oce, spa· a'u ór'a: SICO. ',_" L

. ,,,,.' .... , F" J "A' '�J'·.'.j(')l:J','" d(·"eA:\,..,'t·o.·;"'.'-"7Í,.j'�.. "·'l·ll.,;".t- �11cc�<'n('a('10i"t?'F-1J:1!l ;-" 0�T' T;i:Y·é!�rla,��onl.

., E::t;n8.l1C9:,.· -' " . , \,�
.r,�

r,__ c� •. �

.;
•

z�PV�c_l·0·C "F;�-r'" '.'. ",,: ,c:':-"�.'·,('TWn}e·})."'J:ido".ó A Ta'ore of Ho-, lC_l.'
•. " �_IC

-

. _'- "

r.�,.y·'I. Un1;}. cl:'éi''':1�ÚS'C8S é nov:da:l0.: ..

, T'i,j1;kTJ:l' T��Í": __;_ r0'1l TI,?: esHo . que
C�"!{�·i.'j'nü a ()Ú;'.1'!�8h''il c a,:outra. é' .- ..

. :�.:a'):�y�{�'::. cc:�,'�'��_,i.�.t���'o �p?rm,�neTIte:
0" I.. ],Ç, ,lO "tLn'_H.' ".

�';..d ", ;..
.

.

<
'.

f �

EP1/ :�-� 548
. ii .. ,_.

FB - 33133 .; :WE FIVE"

Para o grande público apreciador
da .música moderna que caracteriza a

iov-rn ,g'll;n'da com seus ritmos do mo­

mento, .êste conjunto reserva tduas bo-­
as intcrnre acôcs- "You 'v,-erc on lllY

� j' �, •

rnind" e "Small w·otlrl."·. Um b0111 lan
çÇ\l1'f'n1:o que 110:;(;'1':'1., abril' caminho pa

'1'a fazer.>o n(,)�!1e cf�ste conjunto C;_:lll1
outra's progral112rõ�s' futuras.

de

do .a��:���;���,�/�;����������l� .' �:j����it��;��
J:,'ma T')"i�t?"f':i?rtcia n'rfci:s, estiló� que- pst.ão'
,c1'1":--';'''''l1�rl''; ���tP'�;'��;On.'l'lnlf'1;t��.. I '"8:--'-
tpllii-i ,.:1, "��'r>k:v ·{���.�"cr), jC? .. P-""

...'l...... r�-.V'>" ,-. ...,�

te novo' lançamer;lto' ipterpretando elois
dos nl"m>'l'''''. -que' os torm'V"111 car;'a-c'-s
ni.wldlais: 'Qu!2sta' sei.'a·' ,("'Genie wiih
t-hé ]i",];:' brn'wn. lamp"), e "Finirá'" C
For You.r l.ove''').·

o ·Ministrá SusseliJml cUs- ';-cg-ulamentaça,n fixou :no_

..·se q4e o texto do Decreto tl1ÍlJilllO o "al{)�- do 1_luxfio,
ql;l.e regul�meI)tou\ o auxíli.o· pelo texto di\ lei.o· bencl'i·

: clesemprêgo, ptlhlicado na cio poderia· SCl' fixado em

impnmsa l1!)S últimos dias,' mais. Af;rmo�l o Mini'3tro
�011tém ulIla contl"acUção $ussekind qllt º auxílio·,_

qi:ie só pode ser atr�buida a desemp"êgo n5.'1 tr�z' qnal-
uma �missão oficial. Is·to quer nôvó Ônus' pàra;' as

porque, frisou, a lei prevê emprêsas, A: Lei 4,�3,. es-

duas hipóteses para a con_· clareceu, prm'iu. que: as .bà­
cessão de. amÚio:desep1prê- ses elo auxíli� seriam fm-

"
.

g-o: a demiss1,)' sem justa riladas de 1% tiril(lo dos

causa e -a dis.ilenSa por fe- 3% que as émprêsas ,já des­

cl�amento intal ou ,parcial��,
da em·prêsa; enquanto o de­

creto prevê o pagamento
apenas no 'seg'ulldo caso. O

1VHnisü'o Sussekiml achou

curto, porém, \) período de

três m13ses .lJu·ra a conces­

são do auxilio-flesemnrêgo
e ohse.n'iJu- que, enquanto a'

/.

e

de

ROSSO""

. C�nc;aQràdo . intprn·acionalme.nte
por SlH ·cnill·Poc;; c�o e execueão ele "'JI
Si.leJlz:o" e .grande êxito em:noQso país

Nini Rosso volta ao 'nosso suplemento
bem no auge de seu prestígio. Um dis­
co destinado a excelentes vendas, com

um trabalho de divulgaçâo especial,
pois, 'l'c.une as caractcrísticas que fa­
zem prever O êxito de um lançamento.
.F'st � c":'- n- cto s oresenta Nini Rosso
erl ,·"Stm:1i:;d11:. ]\/['do:1Y'," (II]:oü' e'-, di

Wé1�CI'lO'O"") .

e 'Nnst:dg:a". UP1 dos pon
tos' 'altos. dôste supl r-mcn to.

.

,

�FB '-:-'-: ::-;3]42 ..2_" 'I-r'E:RB ALPERT &

EIS 'rf.:nJ/\NA K1ASS'"

BAHl""

'·,F_s·e� �� 'lnll clns ':'l'r;:qlc1o� C;lri"::�zes dB
'·I·y,.,�-1�nJél 1'cll'(ca p"p'tlal' ita1'q'l'·1. A�
or:o(la én�- "Drec·a-1oTl.'?·' do o';;'ne1'o em

�'('��;: ':,' '�l��' p'3r���Jl?�:: ?'O ;;;;blico jó�
V·21!). 'Tit:lt-os S20 SOllS 1111iT'fY:'os d'2 S1.J­

c('!'sn (1'1° no" Fo� difícil sd;.'cion�� ('s­
t,·,-· n.\l2t1'Cl para ('ste l8r.c:a;'�cnto que
'<llc"'rn�U;:'L 'por c�rto, ót'ma l'f:�o,'r:u ,­

são r.;', Jl·";s.ço país: '= Jon farm i n' ange-
.

. '" 'oS t' " "p're :t_);u, '- en:z.a. nlO TVO
, lano· ..

pianino. , .

'"

e Pi .:::pgpró'''. Otimo .acom

p:--nhamento orQuestral ele Ezio Le-oni.

Psicologia Do 'lhadajJtado
, ,

o c1 ... r5'1'­

pR'eo.lrv'."'h'
não é· sen 80

.''''
\ '

.' ,�:.' ,.'
�

. -

�
.".'

,

f\ :",,,1..·]'n1,,roi'ín C'e .'ro·n;�cl"·'rÍz" Pl',j'L
�ilYPO;s;l::l(;�d::'(�l;c:' �;x;�rjnw'i1t��1 al�-'
g11ns Í0\"ns (ou a:-::h,l1to's). C1C'- .r.es,01\'('r

. ;;�llS i')roblen�as so.Ci.ai.s,' vAais e cótXâ'ia
no�, Sua� �onc'·pquêncj.as são v�'trias, ·d.i�
ferente" de .indiví'duQ para. ,iridivíduo,
o. que F21. C0J1] que nos limitemos, à ci�

� I. ,.'. .'. ' :
" iar ân.01':as as ·P1"J!1Cl'pals. ,

. Agressividade em I:aée a'O mC;i<;) 50,
"cial; ililadapta-ção .pai·a o trabalb.9, ·;dis:'
:putás, (iposição ao Ti1Undo ·adulto, à�t,.S
venc1�l_l\çÓS. :.' �,

. Rec�lsa permanente' de enfrentar
as clific1.!lelades; preguiça, apatia a tudo
al�ulação. da vontade e da persol1aljd::t�
de.

,

\

F'inC!' 11'-o';O>c;;·0· elo' \nll1,cto ·1�('::1.1' 1�):J-

1'2 a ij:;,;-"licr;dr:·. n 'c'ctfc"o estado :per­
"man�-'�;'" de' ,va(mbtmdagefn ,

.

,

Exce::-S'0ii; ,��xuaié<: �nrosÚtuicão
• '

COlllÓ� conse'{"l1J.encia-' d6 6cio, e p�ra: fín.a
·liza�'.' n,;1())J'�n;a. fur�o�, e'c.':--

.

Podemos ainda. ,distinguir ini.cial-.
m.éÉte entre os :lnada,ptados, duas cate�
gorias di\rersás, i De' t;ln,\ lado. os passi­
vos.' pBr:l quem Os conflitos,' eausa do

c.

desjquilíbr,i<;> criaram um vazio psiço­
lógico, l1l1'la adesão çeià a tôdas as so.­

l1citacões" não .boas�_·e si�, más. Nesta

categoria cont.anl�se os amorais, os que'
roub.am por hábito, alguns prostitutos
e prostitutas e 11luitos retardados hlen

.

tais. De out.ro lado temos os inadapta-'
dos ativos. (111e C0J11penSam por mani­

:festaçõ�s ;ag�essi.vas,� aJ.1ti�sociais, anti­
familim:es, os. :t.raumatismos .' que lhes

i causaram a inadaptacão. De' ambas. as
", categorj�s �lululam n�liito� por aí, co­
mq afronta- à sociedade, que SI:: diz in­

telectual, em pleno século XX.
As Cé'.usas � são muitas _:_ que o­

portunamente an:üisaremos , por hora
contentamo-nos em' destacar sua extre
ma ,c0l1Jplexidacle. Sem dúvida alguma
que a tendênc;(l é gener.alizar e a faze]'
do mal da inadaptação, uyn flagelo so� ."

c:ial.
'.

I

• Todos alme:íaul e querem por to­
dos os meios, cO,mo é de direito, a libcJ'
c1ade, Liberdade, viva' a liberdade, c,
daí; Liberdade sem_ fTeias, sem cOlltl'Ó
le e sem, medidas. ,$on10s livres·'::__ fa-'
1'en10s' b -que quisermos, assil'n pensam.

Anomalias dificultam a adaptação
de Persol'lalidade.s fr,acas as favelas,
mau .cinema; literatura" des,entendill1en
tos familiares, dinheiro enl abundânéia
etc., etc. "Inteligenübus, pauca.,. ".

Nada disso nos valerá sem juntar­
mos a parte hereditária, pelo menos

',,'3 :".ci(�"n:ós psjcoló��jcos da prit�leira
inJ5����;'--'.. '"" �

.·D-·::::�il1._t('<S rl�1lj'i(lr(_)s) inc?�Y'"pr,7�cn
.oô 's:. ,,·,·ii)." de s ·br.. v;v0'nc';_j' flue lsva
/'-1 '1Gro' nv'ast<l (!a 'h'l\llher �l tr�,balhar
<..;��cl�i'·�C:l;�)(��l 8. vida -"f(Ln1�U":r, Q1l8:jta

._:-'·J'iJ';S'"'1'·a'1�(\T, p;"l'rte clt)." ])"'5. CDD,SG:enc
tr· ()11 nX10;., Cl !:1!1 l' �)�,1�C;�1(,) h· Qll.I.?I:te él11U

l'-I, ,ri_fl !fln""n �1rl i "1 J·'r,·:c�::� :�� ela ;.::1d�)l·:-·<;:::<;n
C <{ ''1 fp:"1k1 do d ful'-2;':-:�'-(I'!�'1) C?: p;:co.:.

1118
: (.,;.\ t'P' ,,�. d ",o, .:., (",s 1wn gic'�s, os

·n·ddi11,pl"n!.::' jnvPll'!'� ,> ,,1) (J'i­
-, X;l �L� Sl:r Uln c10cnic p:j{-�'<0��l:.J.

,0 1n\T'-W delj�".'1'l'lltp, 6 an'ps c]fl
n'a';:- URda um ,inacla'Jtado, produto
<l1.1('�·.nos"a ·.estr�'t.u�'.a so�ia-l tende a muI
Úpli'c,8r.· digo mesrno' a proliferar netas

tam�(1tç. . '\.

':-A.: i n;:{cl'a:) tacão ,�c c1cscnVOh(0' da
ll1eS1��a n� é�·I) ('i]'a

'

que ;�)Utiá dO'2nca: com
'/ "�o ' 'I •

I.:> -,

..

seu '''pc,r.íodn de ;nc'.Jl�ação, !"ua crise a-

guda: e S'l.�El cO-:'lcbsão clramática ([-ur­
t;)S, 'a'!"sáÍtos, ·.agressões, atentados e sui

cícliO's) :,: E,' esta cloeÍlca <l,

, ela mesma

ern ·sua· prol:ia,t2C3:0, .' a sua intensidade
L, sofre ,·�s .'f}ut;uaç-ões ele un'a epidemia.

Os nóssc)s 1cr:nj0s\atuaj3' atl1:=:.m sen1 .,

sw\�l�l:R' ,le 'dÚ�T;cl�, no ::,eu desen�olvi-
mcílto:

"
'

.

"'c -.' ',"/\5' vê7.cs." y:>ndél 'S8I: t, cl? um trata-

mej)to,�
'O' i'��dí;l'l�)-t:;.cio .. córlif'}sramos a um ín

dio,' dá ·seív�. a�)a,z6niça 'que é brutal­
men,t(� tra�splant:�Hio da selva para uma

,

}Ir;:úu.de cid.i3.de. "E', evidente que' a sacie
,

dacle R0ele" fázer-lhe algumas conces�
:,,'Ões'; : Ii1as, 'ainda hssim, ser-lhe-á indis­

pén'sável r�8'pT.ely3,er ,a viver, ou modi­
ficaI' suas. primeiras nocões sôbre a e­

xistêl1cia, a":- :filn. de readaptar-se às no

vas' noçõesis8hre ,a' vid-a que se lhe apre
senhún.. .

�
< Para' o· i·;�ada:ptado, trata-se em pri

, rilei�ojugar :dé faiê�lo descobrir os as­

pectos .d.;t
-

sociEXiade ou da vida que não

conhêc'e, de fazê-lo 8.dmitir que os obs
'tá,culos não são sempre insuperáveis,
áe lhe propor uma reação sadia nos ca

sos ou eljficuldades_ insólúveis.
Se a teoria é simples, sua aplica­

�ão é bem mais difícil. Com efeito, a

t"ücologia do inadaptado não é psico­
-logia da criança nonllal. A evidência
aos olhos de um rapaz de inteligência_
'JlTcdiana mas/adaptado, poderá não ser

minca adrniticlo inadai)tado, Isto expli­
G>por que as nC1isoas que se aproxi-
'n.1a�11·, sem, est<1r

-

preparadas, dos jovens
delinquentes,' !fi :::am, disiluclidas.
'Porque o inadapt:.:;clo está, ger'al­

mente, tão apto a receber a géntileza
ou caridade, -('Ot)10 a. sofrer CQll1 as in-

jústÁças. .

O tratamento não pode ser senão
individual. eom base num conllecimen­
to profllBdo' das causas.

Procuremos Sall,ar a inadaptacâo
e não favorecend� o seu' aumento �_. a­
través de uÍ11a boa educação, moral e

intel�Jual d� nossos filhos, no ceio da
sociedade em que vivemos.
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Advertência·' 'ilne�pnnsRbiljdade
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, f
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,

'As classes :prodlltofils �iQ�iras, segundo nolicia�
, mQ� el1J nó�sà: primeir�' pági�a�

.

re4igir,am manifesto às au ..

� toli�ádes lede�ais;:: i��tá�do . pela: modilicaç�o da polílica
, ,eéon�mico.,fillancelra, '�à :f,im 'de illlP.edir que as atividades
,'�conômicas do'País .. enh'ellÍ. em erite irreversível denlro de

';�dr,O lemp�"�'
,

'

r' ""

Coniu'do,', constatamos íraíar-se de reivindicacões
"

"

;." .' ", '(
" ' ,,' ,'>

espec,H,icas s�bre o, pro�leJlla credUício, agravado com as

�lHmas deíerminaçêes. góv.ernam'enlais, já que provocou
bf(Jr'te retração, que àlingiu g�ande�, n·úmero de emprêsas. co- �

metci'�is e' Índus:riáis..Liga�se ess�ncialm.e'nte, .'
o maniíes-

, ,t$'J 'ii necessidade��de 'aú.�eDlar' o, 'aluai ,liJnile de rédesénn-
, ,

,'. \:
'

'I 'r ..

f� da í'�de ban,c�ria particular, e. bel1\ como reduzir os' de-

\pósHos, compulsórios' r'e'tolhidos pelas- entidades bancári,as
'..- "'I ! • '�",,'.. '

•

'. #'

priv��as: ao Banc� Cen!i�L O' manifeslo, ressalva seja lei-

!,á em'tampo, r·econhecç: i cQ,rre,ção: da� medidas anU-infla:
�,tionanas·;· ,discor'�ando':aperias', dos me'todos empregados,

.. I' ". "

.'
" I, . "'" "

:!{,ue 'fi,à 'entende,r' d�� lIla�ileslaÍllés� �ão corresp�1I1dem" à
'�tllal realidade brasileira. O; manifesto, ainda., làz, réferên- \)
i � , - ! • f

tia 8' um' 'Ierée'ir,o �!eín, cujo:--conle'udo s�rá comen:ado ahá,�·
, " (

� //', f \

iX,�' e� s��ar.adanümle., , ,,;"',;,'
'

.,' " ' , '.'
.

• ,1.- ,{.
�,

" C",' ,

" "Não, :du,'lidamos. d�!�i" �ilJc,l,dade$' por que, passam as

\�la�ses 'pÍ'oduí;o,er�ineir,s/1�lánd.o ';'cóm o' óbjéuvo de éon­
>�,gui,� mais fôle;go, e mellj,6re�� lÍ1éios de 'm,o�imenh!,ção mer-'
�anUI/Jodavia, �PClis/'à)i�'s' �Qtréi : p im,p�c-!o, de grande' im­
pOm�hlrl�aide/ ,acó..:p:aQIi�d�,:j '4é ó�ltos : riscos ',paralelos1
n�ó cr�mos t�nlía ci'Çp'i,Í"ii�: F�d�'t21 a-'disposiç�o ,dé des'hl-,
zér:� q�'e realizou �,�"I,i�"d,�' un(:�squeina rígido e sincroni�
za,lã. ;",,' ,

'

'

do

sUa

PO.tITICA &, ATUALIDADE�,
I '.,' I' '.

-

,
-' ••

,

-,

,1\:1. 1\'1,' r.
;, or�anização da nova legenda.

se' trata apenas de agtutinar ele.
'meutos para pôr um diretório 11111,
.nioípal ou distrital em, ,;.func��lla.
monto. _E' bom Iembrar que, lnUi.

•
to em breve, teremos eleições: Se.
rão eleitos, os novos membros, das
bancadas estadual e federal, haven.'
qu, 'inclusive, em, disputa, uma 'ca­
deira no Senado. E a indicação
desses candidatos ao diretói·iQ'j!re.
gional estará a cargo das ba�esl, 're.
gíonaís dt? parjddo ,pe.!as di'hú\sas
zonas do Estado, ,quando, mais 11.
rna 'vez, entrarão' 'em conflito as

preterênéías por êste ou aquêle
candidato, desta ou daquela extin.
ta legenda. Será essa, portanto, a
fase mais d:eIlcada da nova estru.
túração, da qual depenuerá a a�ir,
mação' ou a negação da fórmula
.polítíca posta cm cquacionamento
em caráter provísõríu.,

" ,

4ll�NA' var AO INTERIOR
: E� duas ocasíões, no dia. de on­

tem, -estíveran» r'CW1!Q.oS o Gover­

nador Ivo Silveira e o Presiuente

Q3 ARENA catarinense; dr. Arman·
da Yalério d� �Sis.

.

Entre 'os ,ªSSWltOS tratados, esta­
va colo'cado, o' problema da, organí­
zaçâo. dos diretorios murucipàis da

agremíaçã«, o que; aliás, vem en­
cuntranuo atguma reststencia

.

por
!

parte de tradicionais líderes,' lllÚ­
rioranos tia ex-UDN e' uo ex,P�O.
Pronlemas

'

de ' O[ldell�' 1�es"9al,
cÍlag',tl> 'VUlúic�s aiuua xn..o c.c ... trí­

zuu"s e, o ...bretudo, a af�l'l",a,;ao ue

.uma Iíderança por vá;rios' , anos
inantiua nu «e680' das ,li .talhas e­

leitorais; fazem' com que,' em '�nui-,'
tas loca:ltlades, os .cheies dos "'ex.
tintos partidos se, vejam em cóns- "

trangedora llosiçio diante do qua­
dro .pólítíco atual, Embora �iéis
aos seus líderes maiorês, .não
dll�tüie'i' 'um caminho c��lcüi�vel
n,_j âmbito muuic.pal, pelo qual
possulh marchar lado à lado com
:xs tràüicionais e tão sagrarlament�
úultivados il1imigos pGlít:cos.
Nn e!ltanto, .iu:ltame',)te por re­

cGf!lle-:c I' ii extensão I dessa� difi·
culdades, ,e que a ARENA, "016 os
nElOS Pl!l:'a o ilrob'C111,a ',do in�er;or,
procurándó dentro dos'· ar�lll�en; ,

h de que (lisi)�e; encontrar il fór·
D�lllla de 'concÚHu:â:) ou ,a'.'roxima·

ç:io entre os dflis' carnpos tão, :radi-
'

,

c:llmente opostos nas b"ses e!eito-
, ,

rais, ,''. ,

F', 'sem diívi(lit, a ebpa mais \
di�

,

fi �Ú 'a �<;�r vertéida peles hOJ;nens (la
cúpula 'd,:t 'ARE��A r.éSt'� f"ase, ,de ,dos' nos Immicípios.

s

. .

BASTIDORES

, I'

Para os assess,ores du miv-istro "Costa" e Silva, � -en­

trevista do presidente .la Camara dos' Depírtados, dé�uta­
do Adauto Lucio Cardoso, publicada nos jOtIlais de hoje;

'

não COnstituiu surpresa, ,teh,do. mesmo acentuado um
{\os mais �timos colaboradores' do' general;

"
,

,

"Já esperávamos isto, e, m'úito mais ainda "que est�
para vi:ç.". ,',>

m'::PUTADOS .YOLTAM DAS
BASES

"Aproveitando es .f(Tlados da Se.
mana Santa e, o reeesso parlamen.
tar, ,os representante,; das ,:Várias
regiões do ,,Estado' na, Assemb'éià
Legislativa estiveí:arn em visita às
suas bases eleitorais, mantendo
cimt�ctos com os, líderes político�
lo�ais, tendo em vista ' a Ol'ganiza. '

ção, dos diretorios da ARE�A e do I

'VIDB no. Íl}tel'ior do Jistaflo.
Ontem já regressamm à Capital

'a fim de ]1rosseg'llit nos seus',. tFll­
bal,hos leg'isll9ivos" e\1fJl'l\nt'9 .. a­

,'::'llarrbm o pr,ol1unC;amento dos
�Hretórios re�ionais 'dns SI"lS, res-

'pectivos partidos para ,proceder 'às
insta,lacnes, defil1j,tivas dos diretó.'

Os círculos mílitares- identificados, ,C0111' a candíríatu­
ra Costa e Silva, consideÚm a (aJ,a :d,o pa�'l11ntelitar' cariç­
ca parte de um jogo' rlh'igidô à distancia, âesHiJado' 'a
"forçar um pronunciarnentn do ministro c, (,Cl� is:to, que-.
bl'ar o compromisso as:mmido com' õ preslt!ente 'da Ite,
pubJica". /.

I
'I

,\

O g'eneral Costa e �ilva' diss�, a,\ polític�s Que o pro·
cnraram neste fim de sem�na q_iu:, "�ê tranquilo 'o am­

biente brasileiró, embora muitos não o \'ejam assim".

Adm,itiu que existe '1IlHá 'manobra, visando forçá 10
a decI?J'ar que' perma�le�erá, -éom9 mi��str'o da Gu�rni
até 'o uJtimo dia que lh� ,faeulla o Âto Inst'tucional Ii.' ii
e·'('.<)ll1 isto rla� a imf;l'essãó de �,sua '��ndkh::..ura �er, �ml:
ncnt.emente militarista.

,

>
d

"Mas, os 'políticos e parlam�tItares com (IS quais te'­
nho conversado ultin]a '11cnte c0l11�e("em miD)la; posiç5:o �
(, ,."orque de meu silencio" - diss� �l� a: um, seu au::\:iliar
direto.

. ,'. ,
' , ,

Não ,�'�stante os pedidos, lévadÓ�, �o tro;;;;' países latiria-americanos, se' couçre­

Presidente da. Repúbli,ca, durª�te a :s.eIn�_ tlzad,a a, medidi\ anunciada.
na S�n-ta, em' favor d� uma revisão parllt Çom' relação ao arroz, que 'teve seus

os JJl'eQOS' míninlos do, al{.ro� do Rio GraÍl- preços InÍllhno,s 'fixados erh' se1,cllloro de
de do SLJI,--c� Govêrno não val,';e"e��â's ba- 1965, Q prOblema é náll; permitir que esses'
ses estabelecidas a fl11). de nãó se v'ér for- preços �e eq[uivalham ou fiqu8m po,uco in_

�auo a,voltar à nolítica' de sui}';en"ões. En ferie,r ao (lo mercado i.ntern:J�cional. ,})ois
�. , . J'

t,'f'f:J'; hj. �, tO,missií,,', f1e: Fin<'né"ame'nio ,'" trd,,, e:l"OS \) C'o,'êrI1G e"tal';� l5ubnm-
d:�, }>,'o '\lP'lO ",1-\. U)�hl,lnilo ", o e�tu(los «<"o��aniln li l)l'O,lllto, O p'i'e o fiX3flo para o

,:! ',.J '/

para fj;.'a�ãQ de :u'U s;stema que'Pllr1Tlitirá '11"'0" Hi>l" Comis�ão de Financiamento da
"-

o f.i�O!-ancianv·nto dire(-o" 'ao� ag,ricultor«;s, :P':o'lVr·ão:, disse '.: hiformante, é l!m preÇO
_

1':>se �l1'()�eto, se!?:umk-, ài&:i�J1s." �:�ia o' da .,consolida- de HHl% e;coD1 o nraZQ de' ]'80' dias. fIe SUlJOI·te, isto é, que' atende ao custo' de
('a," const'hu.',lonal, '.-me ,lmanl'!a tera, seu eorpo 'de" j!.ll'is· :r-:o móÍ;nentü h:'�, dois, :prodt;,tos cUJos. p':odução, dos agricultores e não um IH'eÇó,

'""" t;ls ,<itlJ,rQva<l{,\ ,lJOr (},e(:h�ti) ,'nres,idel'lcillJl.." ,r ,,-' , "

t-
>, '1 "'I' de COl"lercl'all-';a'ca-o l-11Cl11J'11"0 111Cl'OS. .' ,1,"

, ',' .. .J.'
., ,,'lll'!"I'OS p"" '·�,{lS es ao, c,'}aJl( Q TU'O", emas, " '

<' .' .'

\ ",�;,', ,'" ;f --, , j:t ".; ,,,�>,�,,:,:,, ";. 1:....._".,,; L!,: ,: ...�, ,'/'parfl a Co\niS's�'o" de FinaJil'iam'entó da Pro 'Com a iça 'aó Rio" Grande,' di)" 'Sti�,�
'" -", �' l' t'" ',I <;r','anl 'conhec'i�' dudo:' o algodão e O ai.'roz.'Quanto ao aI- quarta 'o�' gu'int�_feir�" i:{o dil·e·t�f-{�é��tiAeham B�J1itic(l da AlmNA, e (l� o .�

':"
" .

,

t
'-

1 C t
'; S'l t' fl'lll (le �eman'a godi'ío; ós l;�tado,'.i Unidos, que ret,êm g'ra'n ;;0 (l"a C�P: Sr, José Drumond (Gonçalve�,111"11 q í1 o o'enel'a os a, { ,1 va nes: e, " ' " "

'
, -

ril1� "1 \'IdOS", TlOderãn '$ér "sii;Pteei1(í:id�s, JWS proximos ele I1Íla'ltida:de rstocad;t,' esi�t1am ,PéDs,ln- está, sendo 'esperada a assiJiàtul'<1 dos �stu
, (li;", "e QS ,fatos�forem ti�lldo 'o d,eserivol\rlmen'to 'de até do em 'Ian'e:ü: o -Oro{luto ,no m�rcado inter dó" qUe forlt� interrompidos pelos ieda-
agora". ' )

,
,'�aCi,o'n,,]', c�m .1)aixo pteç,o. o que causaria. dos da Semana Santa \ e' que visaqI a esta-

";::.:,, ,:,' prejuizos ao Brasil, tant,ó iÍv qUe se refe- brlecer um sistema de' entrosameIlto da
.

,

'

('re ao T..souro Na�ional, que arl'ia ri ta as CF�, elo Banco do Brasil, cooperativas e

,Esse desenvolvÍInent'J, 'seg'lllf�o eles, seria, a' apresei?-�
• verbas ;ara que CFP ,ePere na p�lítica' de benefiCiadores d� arroz. O' sistema tem

ta.ção ue mais' de �a, (arididatura iniUtáL' e a demora
preços ínínÍli),Os" c'oínó para a e,col�omia' do 'pnr fim 'j. concessão do fiminclamento de

cm marcar a data da 'conyenção Nacional fta ARENA, Pl;lÍS, pa, su� ,balança de expot�ação. Nos 100%, ;com prazo de ]<80 dias, através' das
para escolha do candidato, 'partidáriO'. Com o surginlep- -Óltimo� dias I) Ministro das Relà<\ões Ex-' cooperàÚV'a�, engenhos de beneficiame�to,� � \". -"t �., , �

-
.

to de outl'a', candidatuta de militar,' fotçosamente mW.6s tetiotes, 'Sr. 'Júra'ci Magalhães, solicitou ao "ou, mesmo do IRCA. Com o finâ.nciame�to�
oficiais se, sentirão obri?:9.do�..:.!.i s� �ifÍilÍ1'eJ:n �,

de, publico
embaix;a:dol" bri,;'deirü nos Est:adós Unidos,' dlss.. � ill{orm�IÍ,te, n eomercia,lização se-

a favor d.este ou daq1Jele, �u;nll�Uu�ndo o pa�orama . S�l; Sr. Vasco.Leitão 'da' Cunha,;:que 'averigiie, d f�iia pelo próprio agri1cultor, ellibarl;1>"
ccssorio, A demora da Cú�vençao, ,pot sua vez" enseJill'la as Dotícia,s e faça �onipreénáe'r aos dirU i��o não impe�a que à b;)BAL' contiR�,�'"
pronunciamentos, _c�mo o. do deputado �dal!t,o 'Cai'tl�s�, géntes i1oÍ'té�àméri.canos 'os .pré:jllizos qUe oP,erà.ndo ria comercialização, para regu-

\ (lue, ao invés de ajudar t', so.lucioúar o, :proble1113, màlS o' pÓd� ao' advir pára o. Brasil México e ou- lat (1S éstoques de gêneros alimentícios,
'

complicam, lançando à dmddà, nos par�ament\lres, que,
, r ,

de �ntellj�o, já se COmlJrOmeteram com A ou B.

"

,

Coneo�litantw,llente ccm': ás declarações 40 presiden'
te da, Camara dos Deputartos< _riqmer;aiam' a' surgir, nas
ro(l<1s n<)]jt;�as', ,h1sistp.ntd .nnnore'1 I'obl'e uma prar­
rO'�'fl,"::í" fre"�]. fte l1l1],Yht!,s.: nne:' "eda "f! ()ll seg ilida 'att'av�s
,(�n "", "l'oi'ôI;rJ' oriundo, ,flq E!\'eeutivo, mas (')ll�ntlado no

(>ll;('''es,,�, ,

'

v

I

, \'

!
!

s. C. r "

, I '

de dar-�les o aspecto' informal e jh·
venif dos play-boys, envelhecia-Qs
�L"da màis, tornando-os, duas ,li ve­

lhas toutuiegra�. 'UnI era baito, e o

'outro alto. Um tinha
"

sobrancelhas
cerradas e núiz aqúüírí"o. O ouÚo.
grandes 01110S l;egI:OS ,e -lábios finos.­
s:ôbre o� 9-uais s'úrgia U1113 penu·
gem ra,la.

, '\ ' ,

Nunca doze badalallas foram tão

pl,mgen:tes e tão fúncbres como a·

,quelas do sábàdo de aleluia, para o'
domingo de páscoa. Era ,o sinal.
Tomaram os der1.'adeiros goles e

partiram. Os seus passos ecoavam

pelas ruas de pedra con{o, estra­
rlhas sonatas. dê llloi·ie.
EScolheram a ponte Co�lO, I) caro

rasco assim como no, R� tedam
�scolhldo o Corcovado ou em No·
va York o Empire Sinte. Queriam,

.
'

uma morte linda e inesquecível à:-
queles qne li! prt;sçl1l.'iassem. Passa­
ram ali, ,pela ):Il'a�ii; 1 c' despedir,am·�'e '

, d:j Mil'anial:;' CámÍlliia�anl os úlÚ·
,�uo,s passos l'e19 '��i.s,.'J;iirederico Ro·

Já-01e' pelo merç,�do; p�is. não pode·
1'i�m ir-se ass'im: senl Ó' adeus da­
qtléles lugares de mistério. e �orti.
légio. ,,'"'

Afinal chegaram,' a ponte e de lã
fitaram o mar, revôl,to. Chovia e

ventava, sul. Aquêle doce mar ,seria
o tÚlllulb do, mais' aUo, que nãô
queriÁ velórios. O' bcdJ!;o, porém.
fazla questão, de 'ser enterrado e

pranJeado bem qltie 3pol- carPi�
rus mercenárias:)' "

Então minia hora Jl�utra da noi;
te, dois vultos riscal'am a' escUri-
dão., ,

'\ Ào m\li: lal�Qou,sé (J ;LUO"� a tC!;'
ra pro:stl'ou-se o lw.hu.

OSVALDO MELO,
,

\

l<:PITAFIO \,

.lARBIM ,OLIVEIRA UELO:' 75 �"-NOS DE INÀUGURAÇAO
, �

Haviam cOlllbÍlla�ó �'Uicidarem-
,

se .juntos. SerWi no sáblido de ale­
luia e assinl foi feito: Jovens ai.nda,
am}>-os muito jovens, não tumam,
de�oíto anos e já eram velhos Ü're­
mediáveis, reumáticos de �érebl'o
e 'de alma. 'Pareciajn t,�t vivido hão
a�Jenas dezoito, mas cento � oiten­
ta anos. EJ:am muito inteligentes.
})� lum,a inteligência pl'óXim.'a da
loucura. Chegaram d:úrante Ul1l 'CO­

lÓfiUiO' alucinado a ttiste conclusão
de que suas vidas 'eram reles; pífios
acidentes da natureza, ' resUltados
de irreflexão e angústia. Sem eUfe,
nl�5inos amaldiçoaram-se 'por te­
r�m �ascido.
Entre um e outro trago, ali, no

I,"Meu,' CàntinllO" 'espetavam as do, _

ze ti fatais badaladas' �la nleia'.noit�,
llue haveriam ,de s'oar, tÍllham cer­

teza, daquele enorme' siiIo da 'Ca­
tedral. Teria' então chegado a liofa.
I'ransfig'urados - há mais de' ,um

"'"
i

i •

mes que se preparavam pará, o

solene momento --:- pareciam dois '

urubus taciturnos ruminando re­

calques jamais sitblínrados. Liim(
os IJoétilS malditos, é faziam dêles
ti ópio supremo. Assilli" etam 'Poe,
Baudelaire, Verlaule, ,e Rinlbaud'
os seus abutres preferidos. Muitos
poemas dedamados ·com so.fregui­
dão pa:reciam-lhl!s ,3 pr.óprià missa

, • ,

I '

de reqUlem.
Bebiam sempre e contav�m.se a�

mágQâs. 'usa",im, alli)J�s longas ca'

, beleiras esg.redellmlb:s, flue longe

'[
,

,
'

,N o dia'5 dêste l11ês, i'�z setenta e cinco il]IO�, que ,o Jar­

'(lim Oliveira Belo foi. fe[itivam�nte inaugurado,'
0ual o FlorianoPolitano ,que 'não a,ma aquele bonito

, jardim eom a sua figue'b impónente, sua fUIníliá' de paI­
meil'f1s 'de toda a espécie, sell-s flambarion'� que se torllaul;'
(1ft CÔ1: {le purpura 'todos cs verões,: agora, com o chão in­

teiramcilte (�oberto dé pedrinhas pretas é brancas, decota:
do éom mult� arte e gôstO' com motivos folclóricos e ,coi-,

sas (�e nossa. ilha, com,'uma, iluminação ,a mercúrio muito

'bOlúta e com baneos dé marniort e de madeira, semeaUos

por todo� os cantos?
'

. ".{ .. ,

Pois e"i'ie jardim, dia ri do m,ês em Ct11;'so .fez a:i:Ios; se- ,

,

tenta' e 'cinco anos pas�ados em hraJ,ica nuvem, t'4do por·

que não há a�quivos organizados, e �s 'cpll�ções de jornais'
da llibliotéca pública são incomplétos.

Não fÔl'll' uma nota que ,tomei certa vês e que aquI es·

tava entre papéis, nelií en recordaria !L data:
,

. \.,
Só ,uma' coisa causa yerdadei:rlt admidat:ão é Que em·

, bOl:a, os constantes 'lembretés nésta: seção, desde terça- feio

Ir de car�1aval.' até hoje ,ainda' não foram recolo�adils os'

be}Jf'dol.lr'os e a peça que fal�a no peq�en? chafal'lz., I,
Com llS chuvas consiÚItes, a, estreito e' ('urto ,ralo aI;

'e"istentc,entupio de folhas, e' o ,mosquiÍo fa� ah seu habi­

tat,

(.! I

j

r
I

,No' mais, nada a ac:-e!)centar.
Só que a chuva não"quer passar.
As nossas estradas 'é'stão dáq;uele jeito.

C,nros que se iludiram com, o sol dé dOlnillgo, inclusi·
ve ônibus estão abarrancados na lama dos caminhos.

Pl'atical11e�te estamó,> isolados do norte do Estado.
No s\ll, de r.c�ba:rão para pá também a e�ttada está ini.

praÚcável.
'

E a, fmnigetada BR '161, imutavel. ..
Vamos fazer turismo'l

,:
, }.l �

i(t ) \
"

,

{
\

.
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l"lorian6polis, 1!�

O pR Comandante Fr,a,�k Levier e

Senhora Helena.' Maria, hoje, em sua

residência na Escola de Aprendizes Ma
.

r-inheiros, recepcionarâo' para um. jan­
tar em homenagem ao St. e Sra. Almí­

rante Aureo Dantas Torres (Nice).

-x x;x x-

PROXIMA s�xtá-feira:, às quinze
e trinta horas na Escola de Aprendi­
zes Marjnheir�s, se�á realizada a Ceri­

mônia de Passagem. de Comando do

Quinto Distrito Naval -:- do Almiran­

te Auteo. Dantas Torres, ao Almirante

José de Carvalho Jordão.
I

-x x·x "x-

TEREzINHA Amim e o Dr. NeY

Gonzaga, .receberão. a 'bênção de Deus,
próximo dia sete de maio às dezoito ho

·ras no a-tar da Capela do Divino Espí
rito Santo. Os convidados serão recep­
cionados no San' aca1�rina Country ..

'

Clube. Os servicos de bar e copa serão

organizados pelÓ sr, Eduardo Rosa.

x x x -�

" NO LIRA T.C., sábad,o, foi reali-
7P,;lr, o "show revi�a-Mi.li:hdrosas"", pro
nioção do'Deptó Sociál e da Rainha do
Clu�be _:_ .Maria Tereza, Machado. Figu
rin�s: da Sra. CarlO$ Gonzaga Filho ( ..
.Jurema); orquestr� de. Aido çonzaga
decoração dê Manoel 'G.abellott�: _Orga­
nizado pelo cronistá ;Çelso, Pamplona ..
Pqrliciparam trinta !poças e' cin,co jo­
,vens. A festa foi muito' ,!novimentada
e bonita. Parabens ao :Celso Pamplona;

x ,x, '�.-

EM ativiq.ades o cronista social
Zuri Machado,' na promoçao das debu
tantes do Baile de A,niversário do Clu

be Doze de Agôsto, .qu� será realizado
. no dia treze de agôsto, :pi."&ximo..

TROCANDO rI" ,i'd�(Je h0ie. a S'e­
nhora Aln:íirantes Muúllo Va�co . do

�Ta,lle,SÚva (Hik��), �1l_�' resid� no Rib
de Janeiro, e r,esidiu na '''Ilhacap'''.

.#2;";;��' .� :..:<:; :: .. ,�:�
.1'

OFICIAIS ' ,de Matinha sediados
nesta Capit�l, pt6Xima',sexta':feira, pro
moverão um jantar nõ Oscar PaLaceHo

tel, em homp.nagel1il ao Ahnirant� Au­
reo Dantas Tortes.

,- x.' x x.X-;-

SABADO; na residªrj.ci� do Sr. e

�ra. Secundinó Lemos (Eltelvina), re

�strou-se o noivado de sua' filha San.­
dra, com ô Tenente 1íTilo Marques de
Medeiros Filho. O noivado foi comemo
t:ado com ti'm a)moç,o,' doll).ulgo, na r�si
aêncià de Sandra.. ,Q, noiVO é {ijho do

?

Sr. e Sra. Nilo Marques de
I' � : ;:

(Elza) .

-x x x x-

'VOLTA AO MUNDO EM OITEN
TA MINUTOS", será o' "Show Revis­
ta"; que este colunista' prorn\)verá bre­
ven1ente. Direcâo de Lourdes' . :Sllva e

Luiz Carlos S�nt'Ana.
.. ,

.

x x x-

O NOIVADO de Osnelda Bertol­
li com o Dr. Walter José. da ;Luz,

' do­
mingo, na residência do casal i Depu ta-'
do João Bartolli, foi comemorado dás
doze às vinte e três horas.

-.X x x x- .'

, O LIüNS CLUBE de Fpolút,· para
um jantar reuniu' associados no' Sân�
catarina CountrY Clube,

'

�m :'ho��jla�
. gem ao Reitor Ferreira '�a:'

, .

-X' X X x-'.

FALANDO em Lions élune, nos

informou Ü 'Dr. Aldo Marcon,. qúe de­
zoito associados partici'parão �a C�n­
venC20 que será realiza.da· nos 'próxi­
mos' dias 15, 16 e 17 n,o Morro .dQs' Con­
ventos. �Naquele conclave deveTá, ser
pleito Governador do Distrito L-l,0, o

Dr. Milton Fett .

x x x-

IEDA I{qlwalski e AVànj.r Guaséo
sábado. noivaram na residência do ;éa­
sal Ladislau Kolw,l;ilski 'Ú?n�), ,pais da

l' ' •. _

. noiva.

-x x

O . SANTACAT.ARINA;,. '�()untl'Y
.

Clube, reuniu associados :'sába,d� c
.

para
um jantar dança�te. Na, ôca.sião;: foka-

d "h'" "'S'k' "',. presenta o um s, OW . com. o!'>. . a es

",°0
. \�' �.\,

O JORNAL "'O MU:1'<."'1CIPIO'!' :de
Brusque, pllC)xirna quj'nt�-,feil'a, no. 'Que
rência Palace, promoverá: ,o Jantar idos
jornalistas prõfission1ilÍs de. Santa . ct�ta
rina.

. -:- x x' x, X,.;:,..;

VINTE é cinco mbi;as .,estão in5€ri­
tas para o curse de porte, e1egãncia,
desfile em passarela e. giháStíj:i�, qlie
será ministrado pela Sra. Leã FOnseca
Senhoras também pOderão _particlpar
do curso. Inscrições, gratuitas ;fla se-
cretaria do Clube Doze.

. '.

...�'

l'

oe b,urro ni,"
'

••m .ltjrn."v •.
Come o que lhe, dia, ou o que .ncontra.
.. io· te.rn p�obl.m� de v�stuarío. de

c�sa, ti•• tlucaç.�o.
Nio preCisa 'aJ.er econortli •.
Hão t�m problema"de orçamenlo.
O burro c�m. o bom e o mau capim.
O burro nio sabé o q,ue • laleção.
Seleção d. vaiar, de qu.lidad., d.
conveniência.

o burro n60 precise ler. nem ouvir
propaganda.

.

Porque III propaganda permi'e III se'eçio
dos bonl produtos e' dos melhores

serviços, entre 'odol os ofe�id�s-,
"* •• e o burro nio_ sabe o que , isso�

A propaganda, informa. OrIentA. instrúf. ....
• o burr� '(coit.dol nio é. ,.'uiv·el a rsso. ,

O burro, , um burre m.smo.

')
..

No.ticias Militares . ;, ·JOJo�!�:!P.�Jr "do�' .;;
. " , , '..

,

" ,,' VsC�F LiV$�ent'o e Maria Rég<uia �VI'3!ID,ellto
16a: elRCUNsc;ruçAO :00 ',ReSPQsta '

• , ,,;'"
., , ,., .

SERVIçó :M:rÇiT;Aà" : .

.

'

Iistamento militar? .
. tem o prazkr de participar a0� seus parentes e amigos o

I .
.'� E4colq; q:os Sargentos MS Armass ,f\. .apresentaçâo obrigatória deverá �ontrato d� casamento c.e seus filhos'

. .

1-,- Encerrou-se no, dia 30 do mês pas- ser feita dentro .dos primeiros seis �e-" ",

sado,' a entrada da documentação dos ses do ano em 'que o brasileiro c�nnple VER� LUq1A iE VALDIR
candidatos aos' exames para aquela Es tal' 18 (dezoito) anos' de idade. -:

c�la:' ,
'

',' "

Pergunta.
' .

�lorianópolis, 10/4/66 .
.

2 _ Foram remetidos para o Cmt. Quais os cidadãos que' de�Tem se

da ESSA, as documentações referentes ' Resposta
aos seguintes candidatos: alistar neste ano?
-'- Cabo Francisco Manoel Vieira E' obrigatório a Alistamento nq
Cabo 'Héli� Umbelin� - Cabo Maurí- máximo até 30 de junho .de1966 de to-

cio Dal Grande Borges - <Cabo New- do brasileiro que neste ano ou anteri-:
,ton de Souza Nobre.� Cabo Valdir' ores que completata 18 anos de iÀade.
'Corr-eia _, Aci Nazareno Silveira Pergunta.

'

Adão
.

Evarist� da: Costa _ Adílio' Mau Existem multas Previstas: . em lei
1'0 Tomaz - Adolfo Pereira da. Silva para os infratores da L'Ti do' SerViço
� ildo Kuebl .,-' Antônio Carlos de Resposta.
Souza"':'" Braulio josé de Souza Ama Militar?
nii _ Cláudio Cidade Teixeira _ C�ns Sim e a menor m�lta aplicável
ta:nti:no Estuque Filho - Edilso .Osmar : corresponde a 1/3 dó menor salário mí
Xavier .:.:.... Francisco de Assis da Silva nimó vigente no pais ou seja 1600 cru...

_:_ Franck Bevilácqua Areco _ Hel- zeiros,
'

, ,

viori AÍ1tônlo Ribeiro - JatYr Ribeiro ln - 00MPAREC1MENTO NA, 5a.

Borges";- Jq�(dVlárioel d� Souza' _:_ JQ . SOCçAO DA 16a. CSM: '

.

: I'
"

sé 'Ricardo Ko�nch' - Leonel Manoel Devem comparecer. com a máxima
do. N,asCimento .

..;_ -Lúcío Cesar de .Sou urgência, afim de tratar : i' rae: �SS11nto�
ia' ..;_'Manóel Bento' Gonçalves _.Mar dos seus interesses os' seguintes cída-

.

cio Glávi� .,:Bevilacqua Areço- ..c:_ Mar- dãos:'
'.

'co Antônio'Ferreira Pinto _ Mario
Trindade Mafra "- Marlúcio Adão MuI
lei- � Milton de' Melo � Renato Dual'
te' �. Rogério 'Mano�l de Souza - Val
tér lrineu 'da :Rosa.
: � O ,�aÍ1clidato ROGERIO MANO­
.EL p'E SOUZA, devera comparecer
com, t;tgêrtcia na 5a: 'Sec�ão da 16a. "

eSM.;'
,

·n.;NOVA LEI Dü SERVIÇO
MrÚTAR � CAMPANHã DE
'ESCLARECnVIENTO ..

Inaugurado Prédió Próprio do,_
'Banco�,ln:co em 1mbituba

.

.

\Do CO'l'r€sj1ó%Mnte Manuel Martin,SQ'

Teve lugar dia 19 do corrente em

Imbituba, a solenidade de inauguraçã6
do prédio' do Banco Indústria e Comér
cio -ode. 8ta: Catarina S.A., COm a pre­
sênça: de' gtaride numero. de autorida­
des de todo, b Estado, além de industri
ais e êomerbiantés do município_

\

ru�j'rôRtCú,. "

<
• A criação' dá Agência do Inco �m

Imbituba, deu-se em 7 de Abril de ....
1�53, quando os diretores do tradicio,­
nal estábelecimento de crédito �nti­
rám a necessidade de uma agência han
éária n�sta cidade, tendo em vista o já
e�tão acentlJado nIVeI de progresso ..

que o·munidpro
.

ostentava: evoluçi'j.o
do cOLlércio e. 'da indúStria, representa
âa esta pela Cia. Docas de Imbituba s.
A; e Indústría Cerâmica Imbituba S.Á.
,A.ssiin, imhi�uba teve a gr2.:a oportüni
dade de contar com uma ,Agência do

Inco, porém, em prédio particular. A­

gora, entretanto, fllbservando a cons-
.

tante evolucão do movimento bancário
a Direeão Geral �;ão regateou, esforcos
no 'sentido de construir o prédio p�­
prio, com linh(ls arquitetônicas pastan.­
te atuà!iZâdas.

Coube à direçãó da cónstrtição, ao

diriâmico e jowrri Gerente atual, Sr.
Francisco Amaral Bessa, empossado no

cargo em Maio de 1964. Sua atuação é
das mais profícuás, zelando pela hege­
monia' do movimento bancário' local,
visando os interêsses' da organização
que dirige e proctlrando atender plena
mente os anseios de sua inúmera clien
tela. Conta. o Sr .. F'rancisco Amaral
com o indiscutívêl avôio de' seu auxi.­

Dar imedi,ato, CCintado� Ezio Angulslcy.,
e .com él capacidade de bôa vontade de
todos os seus funcionários.

SOLENIDADE DE INAUGURAÇÃO
.

Precisameúte às 11,00 horas foram
iniciadas a� soIenidades, com O' corte

d� fita simbónca. Em seguida, obser-'

vclJJ.do-se a ética para ato� de tal natu­

reza, o Revmo. Pe. Dr.. Itamar Luiz da,
Costa, Vigário local, procedeu a pen­
ção litargica da nova instalação bancá-.
ria. Encerrada essa parte das solenida

des, usou da palavra 'o Gerente do esta

heIeeill1ento, Sr. Francisco Arnulfal' J::}E:;f;>
Si;!', tlechràmlo de público seu ag�'adeci

Participação
LADISLAU KOWALSKI E SRA.

EMILIO (mASCO E SRA.
-.

Têm' o prázer de participar o noivado de. seus filhos

v

um burro
é tlrrI' burro
é Uln burro
é'u·m burro"

rrnCOI�,boração da imprensa de florianó�olis e. da­�A. '�. -PROPAGUE, no seu quarto .antversárlo.
\

Pe:mu;_n1a:
,O'nde está publicada 4 Lei do Ser

v;�d 'lVnlitai' e 'a: Regulamentação
.

des­
sà ..

Léi1
. ,

Resposta. ,

- 'Está plthlicada. no Diária· Gficial
da Repúbfica de 3. de seten:bro q,e 1964

-.x x x x -,. sob no. 4375.
,

.

. A, .'Ona r�gql�meJ;ltação está pu'Qli-'
NO lneu programa soc1!'!1 -de do-' ',.' .

1'" 21 d D""- ",. ., �. c�!::la nQ Sl1n_f"m,entb no. o laTIO

ll'ingo. na radlO Guarup,
. n�troc]:>�do Ofic'RI ,de' 31 .Tan. 1966.

P�l' ]\{�le�ado & Cia; o fundo musIcal"
. Pergu:t:lta. •

fOi escolhido por Zalra Mattos.
.. O que quer qiz�r alistamento' Mili

tal' e onde é leito em' ,Florianópolis? .
'

f{,esp'Osta .' -:;
,

E'" o ato' pr�vio e obrigatório à se-

lec.ão mi1itar.'·
.

.

�; Em' Flúrialiopolis ,é feito na 16a.

Circunscrição Q,o Servi,ço; >lV1iliJar (an­
tiga '16a. CR) para! o "J!lessoal da Ilha" e
nu Org,ão Ali,s'taélor ao 140. BC para- 3)

,

'pessoal 'do Continente.;
<

Pergunta
C(;m qúe idadé deve Ser feito o a-
..' :'.'

I�A. E AVANYR

Floríanépolts, 9 de abril de 1966. .1,4-4.

TEIXEIRA
<'.','

'AMAURI

.. CQnf�cções de E&quadrj,as de Ferro, 6;ades,. Portas, etc.
.

: :', >'Ag0� completamente. remodelada, -oferece. aos seus

&m:igó{ e fregueses com g_ároantia e precisão de entre:
.:�à:) ·'q,s':m.elhores sérvícos da pi.·âç� no ramo, Portanto

, :p:ão 'troquem a, preferência, dirija;m�se a Serralhería A­
, : me.url TeÍ;{eím� à' Rua João Mott� Espezim n. 400 éln

.

s:i6.c;. d�s ':Úl1{ões (defronte à, Matriz de N. Sra. da. .Boa

yi�gemj ..

- Adilson Luiz Carnes � Braulio jo­
sé de Souza Amaral -;- .Antôrrió (Êbr­
ges 'Cherem - Can+alício Manoel Ma
tias -..,- Darci Adalgistó do Caimo·: - .,Di
110r Robe�to de Oliveira _:_ ,EdÚy.irges
José d� Silva _' 1Evaris,to Faústirto . de
Souza - Ger.soh Tolentlno a� �rnoriÍl1
_ Gregório' Orgílio da Silv[l'''':''' qtl:i�
lhpl'me José Meuer - Haroldo Quinta
nnhá de Andrade Filh� _:_. Hertilinio
Vi�ifa - InocêIi.cio CllaV% ,��&\j.'�
João Jíilio da �nveira,� JoceU '�r.do .Ve·nde7Se OU' Troca-se'
so - Jos� Lino qosSantos :'_",rosG .!fl.l-

. ,.

nes Filho _:__ Liberalino da Tri;n�àd.e ,� .;;, < ':', ••
Negócio de 9casiii� ( '.

Luiz Elias Daux - Luiz Nàpoli _,;. Ma...;:) ,Vend&.s� um·lote de,.�LO 7 ná RUa 'Conselheir::> Màfra,
n;el Hqá.rio Francis.co - Wlanoei' I- c!� CrJ:;;tóVií.'o"N1lI1€s· I?{T�JJ por preço de ocasião ou tr9c�
dali:p.o' pereira - Manoel :Luiz -'.do Evq.11., ,s� wr:'-I(üirí:bL,éoil1: :volta,' .

. .

gelo '- Manoel Luiz l\'Iartíns -:- Ma:(l'O- ,Tta.l�.i nêsi:a.,.r.ecÍÍição oom OSMA� ou fone.3'o24 dras
, el Querino Brasil .,..:.. M<;lnoel .' Ro�ª,o' .ííl � f�.�:t:\Q�'··

"
..

'

. 'ii ,,,

Nuhes -;- Manoel Vergílio d,o' Canno
;_ Mário Odando de.Oliveira - l\1:i;"'
gue� Pedro Nemézio

.. da Silva -:- ,Ne�­
sori Maçhado - Nestor Manóel, RQ�
-"- Nestor Ribeiro da Veiga j_ Nilton

Conceição - Onésiü' Monteiro de Ma- .

�
.

Fafull..

·

� . iii procedente dQ São -Paulo necessita, de urna �.galhães - Ouílio Crispim João da �a ' " .' "
.

.' ,

'. �,·gfáride.',.; com' todo',' c<i>nfôrto, para alugar,' no centro dá.va _ Oscar Freiberger Baugarlen -. .

.

O�:c;:n: Freitô.s _ Osmar Martins Ma;f"; .��
... , ". .

.

'queles - Osvaldo Artur: J�cint� � ·Pe_ 'd;uSt��ta�c�� °i��fe��];3�:JR.1�o:{1�el ia'EscoVl�ei"I�,.
clro Policardo Pereira : Renaté . Neu-, " ...• : 'fi., ,

:;;,' ,s;. e ' Ou a ua: e opes' 1 rn-l'
. co_· R' ..

'

S
. d' S"1 19, DO Pel'lOdo da tard�.• ' . ..'.1 ,.',

mann _,.. �rgIo eltz - erglO'. a . 'l
.

.:_.: , : •. � > n." "

'

.; "
,..•..

:va HoeschJ - Sílvio"Franclsco�' dê So\J.' ;�,::/ ,. ,

�'.' 7 , :. .'

. m '- Vandaü' Boríifácio�'A1bfhOo.:::-;vf];.":�;:��\ ��.�,;').;' ,),,:')<"r�\'1 ��i.,�
randino Manoel dos SaJ;ltos - Ve+áb,
dubi Nabiek dos Santos',;'_ WIadimir'
Dívenenkó.

'

" i. '. A', ADMINIS'ffiAÇA.O
. AGRADÉCE A .rRE:"'ERÊNCIA
"', ,. 12-�6.

, I

.,

tasa: 'Para Alugar' ),

.�
,

I. �.'
.1'

' •. ,'. :

....

','

mento aos Diretores .. da' organi2açao,
por terem ·confiado à sua pessoa, a:.: >

consh"ução do edifício próprio. Agrade ,"';-. ...............l."'-''---_...:- -'_--'- ........_

ceu .a coléiboração que até' aqui tem
recebido da' indústria e do. cob;íérCio, ,)

dizendo confiar em que. essa . cooper�- :;,:

ção 'se �stenda para o fúturb,'r�v�tteii
do em benefício da população: e, conse
quenteinente em prol do progresso 'do

I '.'

, ,111.unicÍPio. Á,
. "

.

Ó Sr. Moacir Orige - PtefeitO��:ü
niçipal - usou. da palavra em seglii.d�

. congratulando.,se com ,a Adr;ninistrq:çQo
local e com.a Diretoria do Baneq Ined

pela conquAsta de mais êste preci��d,' ',:, Jogo de Bol�o ::G:�mio �as Panteras"
.

ponto em favor do crescimento da ci- ,�J��? .de ,�olao Bl�.BOys.,. .

"

dade. o Lions Club lacal se fez tepr� 22-U4 Cmerna PI�TA SANGRENTO.
. JoCro de B6lão "Lobishomeín'"

sentar nas solenidades pelo sr: Jose. Pe .
.

l=" .

d d:\ 2� Cineina "A MASCARA DO CRIMEnreira de Souza, o qual; usan Q a Pé!.:-
.

'.

jiJ.go·· de Bolão "Grêmio das pànreras" �

la'vra, �alteceu 'Os luéritos dá . orgaru'" . ,

,2'J� JogoAe Bolãp "�ig-Boys" '. .zação, referent� à notável cónstr!4ç,�o_
,
� ,Birigo SciCiai �m benefício da' const:rrução da nova sene

Finalmente, USOl' da palavra em. '� CiJ:lefua "GATILHOS EM DÚELO'"
nome da Direção Geral,' o Diretor do ..

,

jogo de Bolão "Lobishoinem�.
Estabelecimento, Sr. Cesár Ramos, te- íro,Q4 $qij-ee das F�n,tasia::; � "Ljlxó e; Belezas;. gr�naes ar
cendo encômios à impecável Adminis- "

tfàÇões
. '

.•; �. 'j' 'i
tração ,do Sr. Franc�o :t\maral BesSa,

. NorÀ:';- A pa_ttir de 15.()466, -�UÚIS de PESFJ1J3i D;E MO.'
. dizendo-se satisfeito com a Agência de

. )DAS, pel8. Senhora LÉA -:-. inscrições gr:áÜs na, Secre,tá,ria.-Imbituba e agradecendo a amáv�l 'co- .
.. . . . .

laboraçap da ind�stria e comércio, be�1).
"

como daqueles que cooperam com o, In

co para que o Inco possa cooperáf com
todos.

,

A;Jós a programação de or�tória,
os presentes visitaram as novas e mo:-:

dernél.s instalações, sendo finalmente
servido coq.uetel, em comemoração ao
festivo ato.

Nossa reportagem ànotou na opor­
tunidade as presenças do Dr� Otavio
Ribeiro de Castro, Diretor da. Cia. Do­
cas de Imbituba; Dr. João'Rimsi,' Dite
tor President� da. Indústria' Cerâmica
Imbituba ,s.A.: Sr. Jair: Cardoso, Pr�­
sidente da Câmara de Veread6re�; Sir.
MOácir Orige,' Prefeito Municipal; ..

.'
Revmo. Pe. pr. Itamar Luiz 'd� Costa, :
Vigário local; Representantes d,a Dire­
ção Geral, além dos

-

srs. DÜ'etoroo Ce­
sar Ramos e' Dr. Francis�o Santos. Lins.
e acessnres; jornalista Silveira ·Júnior
(,secretário da Diretoria) bem como.'
gr,ande 'llhlrhero de autorid�des' , civis!

'

militares e eclesiás!.icas; _.',
Nesta oportunidàde; enviamps '.à, Di

reçã'o Geral, especialrriente ao Ç}erente.
local Sr. Francisco Amaral Bes�, efí.l­
!Si,v�s eunlpl'1rneÍüus' pelu nütável elll...

piee:p.dir!lelTto.
.

,.,'
"I

�... L

�'-' i:'

_

'

pníXntÁMAçÃO DO MES DE ABRIL DE 1966
.-;.;- :f' .��.- ;,:"�

-

,,' ,'-
.

. .' . ""- ..

':i�'J�gêj'Jé B�lãO '''Big-Boys''
"

'.

:115-04 éinêfua ';0 PEREGRINO DA ,ESPERANÇA".-.! .

.
- ....

. Jo"'o de' Bolão "Lobishoinem"",
,.f·. li" Çl: •.• ·r'.

t'

16-04 Soitée 'com apresentação
'lg,M Cinema "MONSIUR COÓNAC"

PIl071�))
�

�C'I�S
'OLHÓ'S.(-
\ ..

'

lA
-) ./

, ,t.Se- bculos
.'

�
bem odoptado�.

,

, ,

\",:ç ','

•
-I �

5!t i '''.�. 'J

otendeinós com exatidõo
soo receito' de óculo.s' ·i.

GTlGA ESPEOAllZADA
MODERNO lABORATÓRiO
f",' •

.'

, "
• ,I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Movimenta�se a F.C.F.··
I,

I

n�llv� r I�[�I i ivi��� ���[i�
Est)'li marcada para a tar- do serão apresentados su- I tomada de posição, o mes- Várias fórmulas deVt,

e
de de sábado a reunião en- gestões para n cri.ação da mo devendo ,acontecer ser apresentadas, daí se
tre presidentes .de Liga>; e Divisão EpseciaI.· Sabe-se em Itajaí, Blumenau, Tuba- pera,l1ma reunião das n,Clubes, determinada' pelo que em Blumenau será .rea- rão, Joínville e Criciúma. movimentadas.
presidente da F. C,_F., quan- lízada reunião; para' uma......

--_.

1. I· "

DJR�TOR: Pedro Paulo Machado - COLABORADORES: Màury': Borges
GiLberto Paiva - ).\1,arceius - Decio Bortulczt.

i- D.S lu ddVa-Se a'Liga Santa
t 1·1� 1· -i. .111,"_i� ·I:.�e . 's''ap'.or,l.,OS" }.elr·l'e.str'e ...

e i '<cd f ,.:� i r ULl ,�b _ �

C' foqtball de Santa Cata- ração Catarinense de Fute-
. presidentes, Atualmente, na

I

nosso jornal que, preferiu
" rína, que experimenta um boI. presídêncía, batendo todos np� íulaar o homem pelas
surto de progresso bastan- E' a F. C. F., pela sua pri os recordes. de permanên- 'aparências e 'aguardar orseu
te animador, mercê da ad- pua- natureza, a entidade cia á frente dos destinos da trabalho sem dúvida .mere­
rtr�nisl;ração íntelígente e � ::_'" '''np�''",:" necessitando entidade, encontra-se o es- cedor dos encômios mais
dj-'1,àmic.a ':-11.re à mesmr'3. ím- de um número de ligas e portista Osní Mello. _Ad ,.se entusiásticos, até mesmo pe

!l�-lme a sua. a!�us'l diretoria v�_ ... v.o "''''di, conta para le- apresentar como candidato, los orgãos ((ue o comba­
dr. F. C. F. que tem a fren- var avante seu papel.' de' há éot�a Ele dez anos. atrás, tiam.
te o espo;:tista Osní -MellO, supervisora do esporte das não possuía, verdade seja Hoje, á F. Q. F. estã' de
tem 1).0 12 dé abril uma das multidões em Santa

.

Cata- dita, nenhuma .Iôlha de ser- aniversário. 42 uJ10s de la­

suas datas mais queridas e rina que luta pela hegemo-
. viços prestado ao football. buta diuturna para dar ao

gratqs. E,' que, a 12 de 'a- iüa do esporte' no sú1 do' Era apenas co114eciqo como esporte do balipodo hori­

g�n de i9�4, portanto há pais, tendo já há muito elei:n��to ligadó ao esporte zontes novos, ace�siv�is ao
quarenta e dois anos, con suplantado os paranaenses dO :remo qúe praticou ná progresso

'. do football �:t:asi·
o objetivo de oficializar o e -ameaçando os seu� líde� mocid,adé. 'Sua,canâidatura . 1eiro que; gr,aças a ,horhens
� . L"'�p-,, ,-1.,.. P-l"nta Catarina mos expoentes que. são os fOi cô�b.aticla:' pela impreri· decididos e ca.paze.s, ",hõje
�ue' até então tinha a sua gauchos. ( ·sa e rádio, �qeção feita ao o.stenta privilegiada po�ição. . As dÜ'etol'ias do Olímpico

Muitos noméS de vulto já Pa-J.'meiras e Guarany, esta­
rão réunidos no transcurso
da semana, juntamente eOl:n
o. sr. J()ão Alfredo Rebe110:,

" �<J,; de Ser nos anHstosos,
tome.i.os €i '.'j:w1adas", fim­
deu-se a ent·:i(lade máxil:i1à
do espv,rte-,1'E:Í c8tarineDse,
cem a denomin8,ção de Li"

gfl Santa C�it3.r'na d() Des­

pertos Terrestres, a qual,
C\,'TI o correr doo anos veio
a ter outr0s nQm.el'l· Y)::(1','1 hã

;:";Ç.2 de de21 anos' atrás se

�i}fmar nQ at)l3,l ClUje, é. Fede-

passaram pela �pTesidência
da entidade, conhecendo-se
nos tempos atuais as. figu­
ras' do dr. Aderbal Ramos da

Silva, dr. Flávio Ferrari, Co­

mandant.e Alvaro Pereira
do C,g,bo, General Vieira da
H"sl't W,:,lter L8.nge e dr.
Sau1 O�iveira, êstes dois ul�
timos na--quàliâade de vice-

Bo�h�i th � r'�i JO - astro do
;... .

1
-� t .f

.

tng-USh I sam
y

B2$?l.T1 CH:AE::-"TON,

q-UE JA';1G{)',f,T .59 VEZES
lPELA S:!E;;;"llt'ÇÁü lNcGrLBSI1,.

NES!l'E
D;,E ''urlIA SiE,?IE
PBJR!: HA' :OLD

;��L�§'3.'r�TGs� SõB'2.E �os HO

I, ':1iN1 �J'lE DEVERkO ltE·

,ECENTÁR 11 ,INGLATER·

;Jú NA ';rji�çll ,DO MUNDO
�1ij 1�Q6,

-

'L'(Ol'JjÔRES (iE) ::- o ata·

1fí'''·'J.te ,mte1:nacktnal Bobhy
C1mrfton e seu irmão '.J'd.:,
centre-médiD do Leeds \In.i·
téTl �,. que ti:únb6m' já ��te.
g,'<')u a §ele:ç�o iUlglêsa,' po·
d:I.e,:n �azer. a ram afirma

"j5 I}, ,entre joga�m.'es, de que

aprenderaj'al a.' J9gar l'l<'Íte·
bfll CO]\D sua lilãe, em seus

tempos de menmos em As·
. hi.ngton, Northumberland.

.

Outra distinção lhes v.,eio
na: temporada passada,
qnaúdo os dois l'oram sele­

cionados para jogar pela
1l)F:laterra con�ra a Escócia

-. os pritp.eiros :;rmã1)s a

�5\receA' .�'!. mesma seleçíio
111glêsa neste século.

SOBREVIVEN1:'JE DE

MUNiQUE

13Q�by sobreviveu ao de·

s.r'''ltwe
.'

aé:wco;; OCl'l"lrid,o em

d",lf'miq,i.!e em fe�ere;m de

,'('��8 e ,no m�"',l m<'l"l"p ..."'''1

(l_'�o .jogac:pres e três diri·
I !;o'c itc« d,(j Wli),mc'l.:Jster tillÍ.-
i tej. Três, fL1'u��es dep':)is, !liso

pritQJ.lI pel�, seguIldà vez con

sc�utji(a a fi.nal <I.a '1'a�a d.a

P,.;":)o,��N)01')· de JiC"r<>�'�t em

\l!.e''r$,�';:ey; .e CI}ll1qllisíou sua
x W' 'urA:lt lmet:laH'l& cô;�"e�u·

f"� 'b�ê \'tce·c�w.!�e-'}., Na
,

(iH��� »'.C$r10 ano .integrou a
.

�.1iij, (�il,"1fê$'l,' uue dil;ipu.
�. ! II: 1'-âC"'1 elo ]\�runrJQ da

'$; ,é�ia, mai; não chegou a

i1ce�t,o, nelo. consenso ge·
l.'�], .60*"0 o meHlOr ponta·
e§q1t�l'da do mundo na Taça
do Ml.md� de 1962, já jil)go�

em tÔdas as posições do a·

,taque, menos a de' ponta·
direita.

APENAS 26 AKOS

o ma'gro" e quase c�Jvo
C'1'1l'lton tem estado: em fó­
co no futebol mundial há"
inuto, tempo que �é nos
esquecemos de que êle' tem

ai,enas 2!i anos !.._ embora'.
sua apresentaçíio contra o

País de Gales, recentemen· .

te, haja marcádil sua 59.a

atuaçã� com a camisa da

seleção inglêsa. Sõmente
Bill1y Wright, o ant1go capi.
tã!] da seleção ing1êsa e o

Wolverbampton e agora

"man�ger" .

do Arseu�l, com

10,5 partidas, e Tom, Finney! c

que foi do Preston . North

End, com 76; jog'31ram mais

p!l,l'tidas por seu país.
Charlton vestiu a camisa

da seleção inglêsa 19_ vêzes
contra outras se!ecões bri­
tâniéas e 40, inclusive n�
T�0a' do Mundo, centra se·

leções do exterior .,..:. e mar·

cou 34 g·ols.
.. E' sobrinho do famoso
centro·àv!l.!1'te da se'eção in.

glêsa e. do Newcastle las·
kie Milburn, nue :tt� há '1m
'ano era «manager" do Ips·
w3.l',h Town, da segunda di·
visão da Li�a Ing]êsa�
Seu primeiro cont�ato co�,

mo
. profissional, conl o

1'4ánchester
.

uníted, foi as·

s-inado el;ll 1955 - e de lá

p:'l.ra cá êle obteve tôda<; as·

horn·árias que o eS1'lOrte po·
.

de ofereceÍ\ com l'l'lais de
260 jogOS da Liga e da Ta.­
ç:>, da' Inglllterra, por seu
clube, e uma grande' cole.

. ção de medalhas.
Visto como um rIos mais

Grã-Bretanha, Ch)lr1ton tem
hJ:'iJb�nies jor:ador�, d3
hgldUdl'de natur:>l, (orfe
chute; velocidade e descon.
certante) jôgo de corpo,
no· espôrte mundia:l.

'" .�"..�

Gilberto Nabas - Divino :Mario�;'�
� .�\.

,

. Afonso Corrêa cânâidafo à Presidên­
.

da .da
..

'Existe 'movimento er-tre

os associ;ldos da FooerayãQ
Catarinense de Caça

. Sub­

marina, efu to'!'no da su�es­

são 40 atual preside:'.1te,c sr .

Laudares' Cf1,pela que
'"

não

dE)seJa em hipótese aIgl'ma
continuár'na p'!lsldihcia da

entidade .submarinista:

O nome do desportista 'A­
fonso Correa vem sendo fá:.
lado tiara ocupar o 'mais. a·l­
to. cargo da Federação' Ca.­
tarinense

.

de Caça Subma,­
rina, c,onêorreqdo pela cha­

pa que será apresentada; Pe=
la situação ..

Segundo
.

se Gomenta a

atu�l diretoria do' FlgueiTên­
sé vai entregar, esta sema­

na, áo sr. Osni Marques Nll
pes a direçá;o .. do �u elenco

. "

de profissionais, Cabe,rá as.c
.' sim, a este desportista subs�
tit.uir ..

a Bilbão no GOmando/'
técnico da equipe preta 'e
branca.
I

In�ernacional. qu'er�eforços�
para a Taça Bra·sil

,A diretoria do Interna- putas da Taça Brasil:
O clube catarinense estácioná1, campeão catarinense

de 1965,' está tentando con­

seguir em antros centros

esportivos,' a '. contratação
de' noVos jQg�,dores a títu­

lo de reforços para as dis-

com estréia marcada pal1a
o çlia .12 de julhO quan.do
enfrentará ao �erroviário,
do Paraná.

Sharpis'lno ,Catarinenses
v,enf'erâm gauchos

-.

Em Torneio desdobrado

fi(t maIlhã de sábado' na

baía sul .ele F10.rianópolis,
catarinenses venceram os

vizinhos gauchos numa úni­

ca prova, já que a outra

marcada. para o perípdo da

tarde, foi transferida· devido

as chuvas:
.

Shange com Wálmor Soar­
res e Antônio Domlei, foi o
vencedor "cabendo a 2.â co-­

loyação a outro catarinense

Pinduca, com Joaquim Bel"

Ío e Rafael Linhares Filhó.

I ; 'PAD'RE \RCiM� FI CI
COMUNlCAÇAO

�_ C0mtmicarp.os aos distintos colaboradores, que. no sor­
teio .da "césta de PasCoa, realizado 'pela última extràç�
dá Lbterla Federal (�4·66). foi'cor{temp1ado' o sr. Mário
,Al1'l0rim;' residente à RU:1 'Duarte Schutell, Nesta Capit,é.l.
com a centerla de· n. ais.

.

E'lPolis, 11 de Abril Çl.a 1966.

f, r
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sei

ra

� .

je:Classico Saloni�la Doze x raineiri�
''\ Transferida, devido a tinos.

na

rio
chuva teremos esta noite No cotejo de fU�do, II

mos a repríse de um,
grandes ,

clássicos regio:
envolvendo Paíneíras e,

.

ze de Agosto.

ba
sei

toMafra seguiu ontem para JoinviUe
no estádio Santa .Catarina,
.'(t realização da 6.a rodada

do certame salonísta ilhéu,
,p�OtagonizaÍ1do na prellmí­
riar o. encontro entre as e­

quípes, do ':Júventus e do

Cruzeiro, com o favorrtis-
.

f ". >. .'
mo pendendo.cpara os juven cO

,

qt.

"a
Q Caravana do M é! po

isolado
.

com 1 'pp. seg\" nu
do Doze com 2 pp. -Ia-

o
.

treinador Waldir. ,1\1a­
fra que' esteve, nesta capital

passando as festas de Pás-
\ '

coa, retornou ontem a Join-

ville, onde reassumrra o

-cargo de, treinador da equi­
pe do

_ _,América, realizando'

um" ensaio' coletivo
.

visando
o próximo' compromisso do
clube -que será, 'o Atl�tico
Paranaense, . Waldir'Mafra.,
espera .defínir sua sltuacão
financeira no 'clube 'amerí­

ca110, nas próximas .11?ras.·
" Rometito 'noJigueirense

,
'�- '\_"

�e
en

gt:
. .' .-

;Y�stp' Verde qber ingréssp na D', E. () �t;'''';Jntp." 'R,),;:mritrÍ -

uue
,eStá. '?oom -contrsto> termina,
do com o Imbituba, encon­

.' trá-se nesta cidade, tentar»

dp a sorte no futebol metro

politano., ,O Figueir�'
'mos��a-se' interessado
-contratar- o . atacante qu,
clusíve esteve' nas co;
ções 'do Metr0poL

'A' díretoría: 0.0 Vasto. Ver.
. de ya.i tentar conseguir jun­
to· ao- sr:' João' Alfredo Ee-·
bello, presidente da Liga
Blurnenauense de Futebol
que representará as .aspira-

.

ções dos' clubes de Blume­

nau, na.' reunião de Assem­

bléia Geral da- F.. C. F., a

inciusão do clube vastover­
díno na Divisão Especial.
Caso tal aspiração .não se­

ja. conseguida" .'

a 'diretoria.
. do clube do Bairro da Ve­

lha,
.

solicitará a Liga, licen­

ça pelo prazo de dois anos

do setor profissíonal; ..
\D'isp-ensas no Av.aí

É' 'pensamento de
mentores do Clube

alguns
.azurra

co ele profissionais, e (.
tratarem outros de mel,
res condições técnicas:

'

/ ,

da" 'capital,' efetuarem: algu­
mas.' dispensas do seu elen­

::

"

I'

Clubes'de Blum'enau unidos
nas suas reinvidicacões "

,

...;I.o·.c··."e·.··�ly·.·e Ad.·..ailton _,"á são.' d.o. Metr.opolmito de �tr:açarem: pi�nos J
_

,com respeito aos 'a;simnt6s
que poderão, se'1: �entiláp'os o Ca.so as estl'adas tenham

na reu�ião l112.l'cada .. P::1!� a períni�idQ, os jogado��s Jo­

tarde de sábado, na'; sede da ;,.- GelY,":e .

AdailtolÍ, , 'ultimas' .'a­
F. C. F. quando poderá ser' "qulsições dQ. }yTetropoI, .

de·

criada a Divisifo
-

Esp�CiaL' '>vem te]," s�güicto mi.tem pa-

la Emprêsa Santo Anjo
.

e Guarda, _'para criciúma,
. leg'rã.rido:se assim ao eler
do Metropol.

.'.

;.\

-;. ..

,.

I

Jerôni ,:0
CoelhtJ,

NÃO FAZ MAL.

Basta telefonar/para
3478 e você recebe a

visita de um técnico,
em sua casa ou escri­
tório. Veja o mostru­

ário, re'ce ba o orça­
-menta, combine quan­
do quer o tr�balho e

como quer pa.gar.
,

I'

, I

,I

, I
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emudeceaferia

observotóno

spacial dos E.UA
.

.

IS n. WASRINGTON - OE - O ob�
servatório espacial colocado "sexta-mei
ra em órbita aparentemente fracassou

na sua tentativa de proporcionar novos.
dados sobre o, Universo, segundo infor

rnou hoje a NA.SA

rI Urn porta-voz do�Departamento de

( Aarouáutica e Escaco atribuiu as cau

sas do 'fracas'so �-d�ficiências nas báte
rias do s�télite.

' ,

disse que já tinham conseguido estaouí

zar a nave, requisito indispensávél pa
ra poder fazer observações astronômi-:
cas;: mas a falha nas baterias impediu
que' os dados recolíhdos fossem envia­

dos à Terra.
O porta-voz disse também que es­

tavam tentando sanar o .defeito das ba
te�'ias, mas que' não se acrédita na pos
sibílidade de que a tentativa tenha ê­
xito.

o, I, O informante acrescentou que a

111 bateria principal do observatório '�p're­
gio: sentou defeitos, e influiu no' rendm'le�1.
e to das outras três, e. em virtude diss?"
"a 'n1issão fracassou, apa.rentemente, ..

é li pois já não se recebe mais .sinais tele- "

Geg( metricos do observatório de duas tone

ladas que os Estados Unidos lançarç,n;
corno parte de um programa que preve

quatro lançamentos iguais.. _
'

Depois de' uma série �e dificulda­

g..e.s o observatório tinha sido colocado

er�.' órbita por uma combinação de fo�
Cfuet�s Atlas-Age,:na.

ir�
'='

Um funci�nário do Depari:am'ento
lo

qUf

cor

l
./
,.

:1
�t.

i'
"

.�
·re ..

NOS OlHOS�
·VÁ.AO 'OCULiSTA,

'\
Mas passe primeiro na Ótica Scussel porque,'
durante êste mês a consulta -_ ao especialista
Que você préferir _ e· uma cortesia de Quem
cuida melhor dos se-us olhos.,

OBS.. A sua consulta

Que você não

será gratuita, ainda
necessite usar óculos.

� ..

llC U. F E' t I,P' E • Ci H U I U T, � rl
SI U A SE T'E O E S E TE. ii R O, • 4

1
1

�-'
J ,',

f,.
.:;:

,CL.
co
c.:
C

c..

Dr. ludo Goncalves Uma'
.

, .

P�IQUIATRIA
(DOENÇA.S M�NTAIS E NERVuSAS)

Assistente, da Cátedra de ,p;siq ríátria da :F,àculdade ie
Medicina de Santa Catarina e .médíco do E:osPi�íÚ Co16.Úa

,Sànta,n.'1..; .

..' ','. :'
Rua Victo;r"Meirelles, 12

_ Das 15, ,às ])1 horas,
,'.' ,."

..

., __;__
,

\< Comunitatã8: .

,,:.
.

,". .':
-

.. � ",'
.

e
'

,..
�.

:', � • _', _'o .' ,','.
','

r�
"
f

,.

O propríetarlo do: Ideal Hotel, �Iito- a,}'Uw·C$'lll.'s. Mafra
- nésta c Jü11$ica' aos s.�U:s' d.•sti:fi,:tó�;fr'eg:liê��s' que,' do­
r�vai�té �ass�fá':a cháina:(se 'iÉq:B'iT-fQIA HÔ�ÊL.:·';

.

.
.

'. ,-; .. , .. :

. ,.0

..

..., ,re

O . PROPi(IETARIO
-:1 .,',

"

REX-MARCAS f PAJENTES
t\;;ente Oficial da Propriedade 'Industrial .

Rt;.gistro de marcas, patentes de iIÍvençãd nOln�S comei(

. dais. tit�tlos de e!>tabeiecímentos, Dlsignias e frases de p '.

paganda.
, �

Rua 'fel1Cllte Silveira. 29 c- sala R-Lo andar � Altos d\
Casa Nair - Florianópolis -,Caixa Postal, 97..- .I"one 3912

----o_',.__..;-.--'-
�-...--------

I ..
,

'.
.

. ,

I, SARDINHAS EM' OI,EO COMESTIVEl

MAR
tfas hoas casas do ramo procu.rem Sardi�
n!nr� S(H�MA,R: um prodú'iô calari'ne�se

para o :merc�Hlo Iu!ernaciol1al.

"
I ,·MONT}<�PIO DA FAMíLIA lVIILITAR

I

I.
CAP. NIL'I'ON MATHEUS

Rua Milrechal Câma.ra, 85

ESTREl'l'O - FLORIANÓPOLIS
Solicito a gentileza de seu comparecimento em

nosso (s} Escritórios .... , l'esidência .. ,., no err

dei"eco abaixo,'afim de infon'nar·nos mais det<1.·
-,

dameritc' "ôbre a inscrição no

MONTEPIO DA FAMíLIA MILITAR.
!
I

II
n·

Nome: , ,

•••••••••••••••••••••• I •••••••• '" •••••••.

\<';il(l,ereço: , .. , , , . . . . . . . . . . . . . . . . ,'. '.

" '.0' • .; ••.••.•.....•..••••••••• : ••••••.•

Horário 1:'referido

••••••• 00 •••••••••••••••••••••••••••••• '·0

Assin?tura

Para melhor�s infl'rmaçóes, recorte e remeta.

.__.. _--

NORBERTO CZERNAY"
'cmURQJAO DENTISTA,

IMPLANTE E TRANSJ.>LANTE DE DENTES

Dentistt'ria Operatória pelo siste�a de alta rot�ção
(Tratamento Indólol')

PROTESE FIXA E'�mVEL

EXCL:USIVAMEN'.rE COM, HORA .j.\1ARCADA

Edifício Juieta \)onjunto dlil salas 203
Rua Jerônimo Coelho, 325

Das .]� as 19 horas

ResidênCia: Av. Hercílio Luz 126 - apto. 1

As Suas Ordens.

Programa do mês de Abril

Dia 17 - Disc Dance início às 20 horas

Dia 24 - Disc Dance início às 20 horas

TOrneio de Dominó interno e Ping·pong, inscrições até dia

25 Q.o corrente.

Bar atende. rliariamente r.,os ass(\ciàdos à partir das 19,30
horas e aos domingos pem manhã.

A DIRETORIA

'/

.

Atraves da Afemanha
,

Logo após o Marechal SokQlowski
ordena a reforma monetária na zona

soviética de ocupação, ,sendo que ela

permanece sem validez nas praças o­

cidentais. A 24' de junho de 48, o mar

co ocidental e introduzindo rias três zo

nas ocidentas de. Berlim, por ordem
dos comandantes aliados, aceitando-se

no entanto, provisoriamente, nas tran

saçõ=s, o marco oriental. 'Neste mesmo

dia se inicia, depois de numerosas obs­

truções do' trânsito, o bloqueio total
dÓE setores ocidentais de Berlim, pelas
tropâs soviéticas. ü' tráfico, tanto de "

plessoas como de carga, feito em Ber­
Iim. é totalmente interrorrro-do. Nesta

sitl�acão o p'ov�rillldor �ilit�r a-nerica-

110 n� Ale;anha, General Lúcio ClaY
ordena o aprovisionamento de Bsrhm
por aviões;

-

o aprovisionamento míni­
mo ,.é assegurado, mais tarde, pela 91:...

ganização da porite aérea. A pepulaçâo
.passa nesta época sérios sacriffoios.', ..
-tendo até 'no inverno, não obstante o

"f�io, : que reduzir o consumo 'el@ 'ca:r:vao
para calefação, I'ara 12;5 Kg por ,pe;;-

soa. 'A câmara, devido a pressão- dos: co
"rnunistas, se vê obrigada a .mtidar-se
pa:ra:a parte 'ocidental da cidade..A OCa

sa comum, sede 'da câmara, .' no setor

,6riental, é assaltada pelos comunistas.
.ASSllTI em 30 de novembro de 1-8, me-

. 'diante proclamação ele um ,"Magistb-

do"", em uma assembléia de dirigentes
do PSU comunista, e as organizações
controladas por êles, se produz a divi­
são adrriinii;tl:ativa de Berlim. Come­
cou à haver o terror acadêmico na Uni
';'ersidade Humboldt, situada no setor

oriental, motivando a criação da Uni-'
versidade Livre de Beclim, no oeste

'da cidade. Já' no fim de 49, os ocupan­
tes soviéticos proíbem, no seu setor de

ocupação, o desenvolvimento de elei­

ções livres para deputados comuns e

conselheiros municipais. realízando-se
'

apenas, el{'içõ�:;; no setor ocidental da
cidade. Desta forma tonta-se definitiva
a divsão da cidade de Berlim, reafir­
�arido os habitantes d'� B�rlim ocden
tal sua confi,,,r{ca na democraca.: nas

eleições, sendo que o partido dos' comu

nistas não' apresenta '1)a;s candidatos.
Neste. época Hernest Heuter é deito
em: Bf'rlim Ocidental Alcade Supremo,
tornando-se, ao mesmo tempo, ó mar

.cosoriental 'sem validade, para transa­

ções �a pa�te ocidental Nos meados de,
49' a 'Rússia suspende c' bloqueio a Bel'

Iim; -porérn ,,; div-são (la cici"de perrna
rtece; sendo que as rêdes de enervia e

grRi'lrÍp r-arte dos' 'tr'ansoortes coletivos

lil'1:�211OS ficam despedaçados pela divi
·são.

O observatório ê a capsula não tri
pulada mais complexa que OSI Estados
Unidos já 'lançaram ao espaço.

,.', Equipada com dez "olhos telesco,

picos", deveria fazer observações de es

.trêlas � outros corpos celestes, cujas
,imagens são deformadas pela camada

, atmosférica.
'

.

.

'Depois de seu lançamento a

NASA· informou que o satelite dava
uri1á volta �m red�r da Terra cada 101

rpinutos,· numa orhita qua,se perfeita,
cuja altura oscila entre 800 e 80.'5 qui­
lêmetr.os.

c A. S. Thiago Neto

CINE·RONDA
VIDAS SECAS: Reapresentação
'Estando anunciado para esta sema

na 'a estréia do filine Vidas' Sêcas, apro
\"éto para reapresentar: uma crítica

que diz a .respeito do mesmo e que foi

publicada nesta coItina no dia ,11-8-64.

Espero,
.

contudo; fazer uma crítica de
�-r;,ais pêsó após a suaexibição, mas es
ta' servirá para orientar o leitor e fa­
zê-lo ,apreciar melho; o fihne, devido

q'i�e n�so� conh�imffi1tOg de, cinemã
áumentaram e muitélc', cois? pode ter

passado des1}!ôrcebido ou não terem si­

do bem interpretadas:, Creio, porém,
qlie ela está a,bordando bem tQdos os

asisunt6s de real importância, salvo ex

,cecões
.

é claro.
�

'''Vidas Sêca:s'" - Direcão de Nel
seri Pereira' aos S?ntos. ",

"Uma :famíha, 'OHe é (') centro, da his

tÓl'Ía, rep"resenta todo o nordeste sofre
dor castigado !leIos homens e pela pró
pria natureza. O filme começa .. a,compa
nhando essa família que caminha em

qu,sca de terra onde possa viver ,por aI

gum tempo;

A câmera segue�Qs' filmando baix'o
OU2"e no chão e' assim permanece to­

eh o filme para ressaltar a miséria des

sa r.Pl.'l':=t, o �ifrjmento dessa gente. N�s

se trajeto, seu movimpnto' P1uit8S vo­

zes coincide com o dos hersonaç;,"ns.·
Um movimento embaralhado, trô­

pego. C'1t1'bahante ,indec�so.. ,

Par2.'T' 'O'T8, -:1es,cansar e comer, se

é Que se nocl'2 chamar de cO"'1idR, e é

qu�ndo nUPl momellto de dpsespêro a
.

mu1hBr mil' a o papagaio que lev.avam
C(:m�;o·(). Dois o '�-ue comiam não lh�s
sae'ava a fome.

.o (]i>'etm: a�)"'nha bem os g.alhos sê
coso a tprr8. no�renta, Conjuga todo� os

elementr" -'-'8.ra dar nlaiOr poder dra­

mátij::o, O filho menor é carrp<>aAo no

fiYl'l ri;> ",él'l,inhl.::;a pelo pai, 'pois es,t.ava

esgotado.
.

A,sil�. com e�'sa família (pai, mãe

(' dois filhos) seque ta" b �m um ca-

',chcTro (Baleiél) que aqui pé1�sa a t"'l'

'..mi siQnHicado importante. Representa,
os hOl'Y1ens. ao: autoridades, que como

pIA ,."" n"ôi:>1"'l compreender 6 sofrúnen
t0 .""1"<"",]., féll'nília, A ajuda das auto­

rid C> .L � (> .., 1'1 eS11':::t ,(me a do cachor'')
Qt;:;:mc10 e�· ·'-""111 'na fazenda sem nad8.
para comerepl, agarra mu rato (préa)
e leva para êles sa,�;arem a fome. A­

pesar de tudo êle.s "inda ficam gratos
pois' ainda é l.una E:S1,_)PranCf1, No final
do filme, quando a terra já sêcq pelo
forte sol, o çachorro já fr8C') in�8·'�'l.

para empreender nova march::t, (\ '-Fl!

vai rnatá-\o COM a espine:arda' n- '�or-r' r

no" se trancam com a mãe e choram
nã'()' querem compreender por:C1"" ;;1"

vai morrer. E" o homem revoltado Y'l,,1!l,
falsa ajuda, mas triste porque aind.a,
crê na b�a vontade dos homens (talvez
futura). O tiro rião matou-o , apenas
feriu. Ele começa a correr desesperado
a caminhar, a se. arrastar e deita-se
sem fôrças reclamando uma ajuda sóli·
da� Assim. estando; passa um rato ( .. ,

prf-a), como o que havia agarrado an-
I tes, ma.s já sem energias não pode agar
óAo, isto é, o homem sentindo que
não agiu bem e que não po:de continu

. ar' assim com seús irmã'os menos q_for-'
tunados. O cachorro não morre (vis�­
veln"ente na filma�em), porque ()S res

pOl1sáveis pelo Nordeste jamais morre

rão, mas terão de viver, seja para o

bem ou para o mal.

J
I

I

Na: fazenda a família faz planos pa
1'2: o futuro, pensando llmn tempo mais

feliz. Mas êsse nôvo período de,vida

pela' qual vão paiSsar, sentirão outra

vez a mão pesada do homem e da nat1J

reza, Primeiro. .são eriganados quandJ
o pai vai receber seu ordenado e o p.\
trão' paga-lhe qualquer coisél, explOral\
do-lhe à custa de sua ignorância.

Com êsse ordenado, compram rou

pas, sapatos, é uma buscà para senti­

rem-se iguais ROS outros, Contudo, ê­
ies ni'io se s�ntem hem: com ·os novos

trajes, e as vêzes, carregam nas mãos, o

sapato, o paletó, etc. Isso representa
que o nordestino não a.uer o. luxo das

grandes cidfl.des, ;nas sin1' um pedaci-,
;q.h,_o, de terra e condições humanas para
viv�r.

�a cídade u)"" r :>Fcia convida o

pai p'lré! ser T:>al' num ;09:0, êle aceita

e gasta' seu dinheiro. Está perdendo e

retira-se o noiícia vai atrás, 'humilha-o,
e quando êle' a' ""r r"ae;i r, manda outros

pnliciais I)rendê-lo, atirá-lo numa cela
onde recAbe uma surra, Mais umá.vez
as áutorid8,des castig;an'lo o povo, Nês

se momento o diretor real;zél. UIT'a se­

Quência, espetacula�, F·foz um' contraste
(';�, o 'b,'1rnem' TI a n,:,iS5o sofrPD fio e o

prefeito e homens de p)sse divertindo­
se numa festa. A música ela dança cho
ca�se com R ,música triste da prisão. en

quanto a câmPra fcié8.liza ora o homem

est,;rado no, ch§'o, ora "S homens na'
,

fpsta vpndo a danc9. F3,huloso, 00 resto

da f8rnília o esper" na rua sem sa-her o.

destino dó mü� Esse choque dramáti­

co fica até �o' amanche,�er
,.

Qllando mais, tarde é pô,sto em 11-

h'Tc1ade e está em casa co�. a famíli'a,
chpmarl1J uma velha para benzê-lo. O
nienino (mais vélho) aue estava assis

tindQ '" bonzedu1'.a es,cu!;a quando a vé

lha 'faJa em inferno. Esta palavra não

Ih'; s8.i do u�nsamento. Perg;mta a mãe

o que é inff'rno e em troca recebe um

t'apa e vai c)','1randb para fora sentar-S6

de'baixo de uma, árvore. Agarra Baleia
e balb11c:'" 'inferno, inferno; inferno···
5,0.:>' é:<,'s�'r e éI câmera percorre aquê-le
ir+Ó;'n0 de t2rra. O �orde.ste é o pró­
pr�o' i'11'e1'no.

VoH,::) () t.ornpo da sê·ca, o diretor
F1o;st"f} o D'li olhando o sol forte quei­
mandQ a terra, e a família eln redor,
os él,nil"ai.s 'cbme.ca'11 a morrer e mostra

se UIT' 8· pqó'ôac>'p�� pm que um animal
estav"1 mnl'c0ndo '" lOÇfO o seu esqueleto
O paü'�o leva o feu rebanho para terras
melbOl�es e d,"s"pd", o pobre hc;>mem,
p'''T:>rlHndo�(\ �"�(Tl"�r antes o hozerro
r<"� l-",V:� "',';;2'1. T\To l-r,eio dessa busca

� -lA '�::lj·.n, enC0nt.ra.-se com o

'--�r-l," ,,-,� r. h'>vi:=t maltra+a
.

-

.-- r,' t� '1" Y',... n bcão e calni­
II

" (�c,l;C;q1\ (iH0 recua me­

dro"'''
._,

C-;' ,.,.,'.- l1'''a vez 'mostrado a

revolta .l,,, 'C·''''·'� ","."" 'PIe nãó mata,
significandn d" 71°,,\ "".,," não adianta
matar aquMe o_1.le )j"l diq .poderá aju�
dá.,los,' mesmo que' lJ.O presellte aconte

çâ o ,contrário,

No final do filme, quando' a famí�
lia vai o�tra vez' recomecar sua fuga,
em busca de novas lutas

�

e talvez da

morte, vê-se pelo diálogo do casal que
êles pensam nmn futuro meUlor ,a el}

petanç� de rio nordeste surgir uma ll.(!)

,v� vida.
Essa

ção, só o

temática fica como interrog�
futuro poder.ú responder"'.

,

Jorge Robertq_ B'l.t�hle'ff;
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VO DISTRITO MUDA COMANDO
Cheirou ontem a Fl(trian6poUs �, ConÚa..Almirante

José' de Carvalho Brandão, que 'DO próximo dia' �5, '
as,

'lt;,(llll;á G Comafl,d�) d" Ii, D:i: tt''ito N;;tv�á, em ful:stUukão
ao Contra-Almirante Aureo D;ntas Torres;: recen.t:?�('�l ".
nomeado Pelo' Presld,3nt� da �eIlública para .outra�,; im-
portante e elevada eomíssão.

' ,

Na tarde rte hoje o IIOVO,Comandante do 5. llJs"�'il()
Naval será recebido em audiência !)'elo Govcruador 1 o

Silveira.
O encontro 'está marcado para as H horas, no Pal.i,

CIO da Praça XV,

�.:t.
I

��1 )

�'k �

---------�._-'-------------"""- _.

Santa Catarina Já Tem
'-

S�rviço" de Neurologia
,

o lJ:st�do de, San'ta Catarína jli tem o seu Serviço de
Nenrolqgía. A criação ,c. organização dêste' indisPensáv,�1
órgão 1 erapeuta, deve-o o catarínense a ners-veranca e

dedicação yo' D�·. Dario A" S.' Garcia, q�e desde'"1962"
quando fOI eh oma do a servir o seu Estado por iniciativa
do então govei'na<1or CnJso Ramos, 've;n lutando mcan­
sàvelmerrte "para lJue tal meta fôsse afinal aloaneada,

,

Após quatro anos de, labuta tem o Estado li ·sua as,

"sistência neurológica, campo onde marcava passo, ou o

que .é pior, sequer aplicava, limitando-Se a Neuropsíqua;
tria o atendimento é. doentes, cujo tratamento reque-,
riam outros métodos bem di'versos,'

".

, ASSIm, graças' a comprovada eanaeidade e ,elevado
espírito de iniciativa do eminente médico catavlnense, foi,
\conseguido considerável progresso no qu,.. tange a medi­
eína neurotógrca, com o emprêgo de ele�êntos Impres,
cindíveis

.

ao seu pleno deSenvolvimento e funcional�en_
to, corno por, exemplo a eletroencefalografia'e outros exa,

mes e�pecializados.
O Dr. Dario Garcia, chefe do Se:rvi�o ii'" NCl"·o!o'.l"ia

do Estado foi durante. a,nos mé,fico, e.í'd;"·o do Hos,�il�,d
do" S7"vi�"""s 170 1";0 de Janeiro, mouelal' estab',eleci­
mento médico 'criado pelo atual ministro da Sa�d� Rai­
D,mudó lJe Brito, tendo desde 1962....;.. sido colocado a dis_
posIção' do govêrno de .Sta. Catarina.

"q ."

S" AtI'" P "onerança e ecas . "I�'gem ara'l a
JOÃO, PESSOA, n (OE) -,A situação na -Para,i�

continua Sendo das mais sérias, não só em face da pro
Jongada estiagem, que .dizimou quase tôda a lavoura, CO

. mó pelas (lívidas deixadas pela administração ant�rior.
Ullcula-se em mais d�-40 bilhões. de cr�zeirós, o montan­
te da ",herança" negativa .legad� -ao Govern,ador Joij,o
Agripino, p.elo seu antecessor .

e correligionário Pedro
Gondin. O pagamento ,-�o funcionalismo, que já está .em

'atraso, Ideverá, sofrer maior retardl}-merito, pois um Esta­
do 'como a Paraíba, não tem condições para atender a

compromissos que excedfm,'sua 'capacidade;

Parlalmentar Diz' Que,
'COstfl ,,6 R'''m, r('mn�rtario

:g,lO" 11' ,({)f'í ,_ .. .:. n ,1 ��I1J·.a,'10 ", "1í.s' io nO 1 d"'s' ''_, ,", :c 1a" unI u

principais al'ticuladore�: da can :Ú'1a '11 �" (;o"t ,: p .Q·'·lva
não gostou do pronunciamento do Pres:d,nt� d::-, r'.o'''�:1_
ra Adaút'9 T,úçjo Cat:51f1so, que deseja a d:sillcompatlbilL
zacàl) �i'Y'".1:at� ,1,,' +,vlt)S OS e'md'datos, a ca�didatura
presidencial. JHÍrr'-on o S,"" ".\ .. ',,�o Rocha que o prazo de
desincompatibilização ;ainda não t'êFI',jnou e, f!U� no ca;_
s(', (lo l\>I'inh:tl'O f;o"ta e Silva, o seu comportamento é ner
fcHo" l'�,p" .. , I) ilnLn-p,1" 1I1n dos principais postos ilo 'g_o­
,ê1":;'o� .�� r, ,-,.,.,,' "'''''';1, P '''f1��a só trab d� 1lolítica.. _'''1

C:'fá''''\(:.�I.'... I,,;,,,,,,.r
n

..

,

....
n�,-" ... '.-;;" """rl],ji;",li) ".'.11).

o s�u I":J�)L'
nete .��.; t""(J"'l��Ol",�"Ie �in ,fls!!ritói'io eleitora.].

-' 1

O �:' Anisio Rocha diz tam,bém, qUe não rlcv�''1 QS

a"nil'alJ ),I!s, a candidato deixa.r Os seus postos antes das
,COllvenÇ§es,

j (

MDS Ouve Krue� Para
,

,

Abolir Domkílío
,

\

t
RIO, 1l (OE) - O ]\oIDB '-'ai aguardar UJII pronun-

ciamento mais concreto do Genet;al Am311�Y Kruel SÔ-,
lll'e ,a sua participação ou não no pireo suC('s"ório, pa�a
d�cidir se apres"itta a elUemla cOllstituicion:íl; abolindo
6 domi'cíllo eleii�ral. Os depritaclos da oposiciío estií.o 3,­

,g'uardando -os l'esultades do enc.ontro qUe o comandante
do 2. Exétcito manterá hoje, com o Presidente Castelo
Bránco pal'a decidir sôbre o assu�to.

RIO, 11 (OlC) - Procedente do Rio r:d,nile <10 <::'11

cheg-ou a Gua1"atpal'3C o !'ql1ador DrpJie) l('ii,""�" 'HI:'S;,'J"li­
te" Naci'�"':Jl -,'" ;"""i" P""ois de 1'tl,'lnter conf,ací;os' 'com

o Pres:itlente (''''süJo Rt':Jneo, o Ilarla;'1entar s,,!':üid. !Hl_

, J:� Bl'asP:a, or fl'" ,�J'i'"3,!''' os l,"'''TI:Jra{;"os n;:.>,"::>, " n1;i"'�i-
1')1. reunif, o ilo Fa l)inf't", .",�-,; 'n1iyp (10 partido oa Ro"ohl­

ção, prevista I},'Ua quinta-leiÍ'a próxim:l, dia lA"

Câmara,' Faz Fõrca D,zpbis de Recesso
1 -

,

BRASILIA, ,11 (OE) - Após um recesso ele nove dias
!;Ome7am hoje 'a ret<"l'nar a' Ca.pital da República os de­

'l�nt;dos li senadores par:1 () lJ,'elnício. dos trabalh�s legis-
.l�ti;os. ,

A pal'tit, 'dI' am",.pbfl S".' h"'ut'er quonim de 205 depu- :

tados �a Câm;ra Federal, a Presidência da C�s,a c'õme_ :
\cará (} esfôrço concentrado co� Sessões pela manhã, tal'
�de ,e noite, 1'01.' SU2''; vez o lÍder do govêrno" iniciará os pre

�arativos para aprocia�ão da mensagem pr_::sidencial,
�riàndo li, Justiça F�eleral.

,

Krüef Conta Contraba ndo
BRASIÍ,):A, 11 (OE) - O General Rlograndino liruel

.compareceL'á quarta feira a Comissão de Minas e ,Eper­
gia da Câmara pará pI'estar �sclare'cimentos SÔbl'e o 'CO,�I"
trabando de minerais atômicos. Espera-se qUe o tit,ulal' •

do Denartamento Federal de Segurança Pública fáça' r,e=
>elação im-pol'talltes, citando inclusive os nom�s' dos prin'

'�ipais im!llicados.

Não tr.-:YI fu:nelamento ai"BRASTLTtl., 11 (ol:\) no-

li.c1as seg'undo as IlHais o r"x-/!;ovf>l'nador
_ C�rlo" 'l-aée,rlja

tem UlII In'unl' dl�. s;mna,t"zante� flentl,'o ,odo MDB" que

deseja 'lamcat f.ua. ca',(l�ih... i;tU'a,. 'a PreSidência da R;'t1lÚ­
blica .. A nfirllla:do foi fp�hl pelo d!'1H!t�do Hel"cuJino um

!rlo"� vjce-lid?r��': <lo Imrtkk, da (ll}o�ição l1a Cânlal'a 'Fe_

l' f!!.'r�1. A!';',,,;,,,, •• "" II; "n�n """e:h�'l_"\. tmn,.ll.":J,to cl:y'il l!!'!e
:n.ci�) ténl� })�.! ... t!�iy;ü�n d�� n,!��-iJ!lt!ltu de 31 de !!l�!·ÇO.

Florianópolis, (Terça-feira), 12 de' Abril 'de 1966

se PRODUZ MIIJIO JUBIIDO
o secretário Antônio, Piehettl, da Agri;eUlt�eOD�c,tp

.

co� � ��rta�eqt into�ou que Santa
na �e�� Pf��e�te ,$.u� primeira unídade
de. �e�wit,e:s ;dé'·WÜho blbrj�l�; gTa�as ao' convii
centemente flrm�lIo'�' aquela·· Seeretarla com

Q

paulista .. ESClar�?eu I) secresárto' (la ,Ag-ri,cultU(1l
primeira unidade produtora deverá ser instalad� q\
ni'C'lJio de Campos NovGs, vindo apresentar Ullta�ll.i;a de vários mil1ü'iel> de cruzeiros ao nosso Esta
ate o presente .importa '�s lSementes de milho de

Q�
unidades da Federação,

.

q

---,

reta
c Jami a e públi'ca

"

I,

O Prefeito . Acácio 'S.
Thiago, 'el� reu�ião· CO�I - 'o

seu Secretariado, Decretou, '

na mannã de 'hoje, Estado
de Calamidade Pública- no

l'iI:unicípio de Floranôpolis;
face as fortes chuvas que
têm ca:ir.lo sób:'c a cidàde,
dest.ruindo pstradas, vias

de a-eesso aos morros, siste­

mas de escoamento d'�'Íguas
etc., como, já ioi �,mplamcn­
te divulgado, .�

'O Chefe
.

do Ex�cu.tivo
'Municipal, infórma ainda

que está mobi�izan!ló ho­

mens" máqmilas .

e 'outros

'recurs!}s pa�à ,nor�alizar,
no mais' breV:� po�sivel a

'Situação ;'caóti,c� em- que se

,énéonfra o Mn,jiicípiõ' e ao
. mesr.qo temp� ,�olid'�riza·se

. com tôda a p6p'ulação pelos .'

"desagradáveis', dias que es­

�nios 'Ívendo.

..

"" \.

RIO, 11 (OE, _: Com a

extinç.1io da Comissão Ge..

ra1 de Investigações, novos

lPMs só poderão ser' ins­

tam'ados para apurar cri·

mes imnidns nu ,Código Pe·

nal Militar ou na Lei de Se·

gurança. Nacional, 'déclarou
fonte ?'o Sup{'orior Tribunal

Militar, ao ccjlsiderar des·.
propusitadas as notícias' de'

que o Coronel
.

Ferdinalldo .

de Carvalho resolvera abril'
IPM para investigar denún­

cias de corrupção em, seto·

res do Fstadn, que esta·

l'1.ll"". prQteg':.'ndo O jôgo do

bkho, l-l.":l'ef�eent'ln o infor·
mrmte que, nem' de'lü:o, elas

fhi '1.1F a "es específicas do

IiU"!,! I1.I)e . nrf'S1<.'C, l?0cle' o
Car.(lne1 -Ferdinando voltar

a ouvir o Gnvermu:lor Nc·

g-rão ele Limá, conforme fi-

l,

•

O D;ECRETO des-
r

persistirão ,IJUt maís rentes do presente decre­
. tempo" com álguns interv� to.

'O Préfeito do Município los, apenas; 'Art. 2" - São convocados
de Florianópolís, no uso e mob�ado� todos os re-

das atribuições que lhe são CONSiDERANDO,' ainda, cursos e pessoas ligados
conferidas pelos artigos 74, a necessidade de urgente aOS setores de obras para
item. VI e 12'1, parágrafo, recuperação ,de obras e ser- o pleno restabe.ecimento
único da Lei n° 22 d; 14 de viços em andaínen�ó e "de', dos serviçQs públicos afe­
dezembro de 1947 (Lei Or- ruas, calçàm.entos, estra· tados, danificados ou des-

g,ânica dos Municipios), " das e morros, ", truidos.
,CONSIDERANDO que de .

".' 'At-t: 3° - O horário de
:n de b;n;.lil'O f1timo até a DE. C' � E 1 A:, 1;:i'aba�o do .pessol\l de

'presente ,data vêm ocorre0· ", oQras, é prorrogado em

do· perí,odos prolongados :Art. I? -, É 'declarado o" :,'Inais duas ',horas diárias,
de 'chuva� ocasionais, so-'.' estadq· de :cáL�midà,de'·' pú-·· 'podenqo o Ç�de ,

do Poder
ma]Jdo, ao todo, cêrca de blica em todo' o territódo! ;�x�.utivo ampliar a pror-
quarenta dias de ano�li- do M�cípiu'. de Flonanó-; ;rQgàçã,ó, na n:1t'rlida em que

dade's;, ...... Pl:lQs.·· ,- :sk torne necessária' e indis-
CONSIDERANDO que a,

<
'

• p�:v�.�,.D,ÓS têrmos da le-
violência. :de tais chuvas Parágrafo; 'ó?j.co ._ Fica '" �!fÍSla�o< trab�lhista•

ocaSIOnou sérios danos' e aberto ó crédito extraordi- _.'
"

Art. '4· -- O presente De-
prejirlzos, 'incalculáveis a nã'ri� de C�$ 'ztumo,ooo, (vin� ," ereto terá vigência enquan­
todo o )lunicípio;

.

te· milhÕes "M,; cruzêir�s'),� to perdurarem os motivos
CONSIDERANUO, que aS "conta· (je ,et��tül!!i�' :Cxces-· ;que � determjnaram.

.

R previsões ,rqetereológicas in· sos 'dti �rftí�IJ:Q���ó,' p,,� '.�t. 5° - Revogam·se as

dicam que �is 'anormalida·
'

ocorrer
.

às 'd�lJlésaÍJ 4�,r. cli$p-�s.çõeJ em contrário.

/ "

:�

it ','
_;

RIO, 11 (OE) - A comigo
I

"s'ã-o encal'reg'ada' da elabo-

l"�ção da Lei de Organiza­
ci'h da JU$tiÇ:1 Fe�!eral de

Primeiro Grall, presidida
pelo Ministro Oscar Sarai­

V':l-I entregará' hoje ao JV�i.
nÍstl'o Mem de Sá, o ante­

projeto que,' depois de exa­

minado pelo Ministro· da

;i'ustiça, será encaminhado
ao COl1gl'�SSO Na('-ÍonáI, com
meuaagem do P:reaidt:nte da,

,

.j. " -,� ,

"

'p...
'

, ,

autoridade competente pa­
cou bem cla!o por (Jcas;ao

do julgamento do "habeas

corpus" concedido ao Che­
fe do Executivo carWca..

lidaI :.:nilitar, Já (iue, se ,ti· !I 1':' detellminar instauração
vessenÍ algum fundo de vet- � de IPM, foi pa'ssar a Se�a­
clacle, envolveriam crime'f� h� Salltá no Rjo Grande do

preyis�o na legislação :Pe-,! 1 .súl e só regressa hoje à

nal e, pOl'tanto, da COI:nüe-;J tarde; ,

.

tência privativa das auto,d,� � O i\1Ülistro Mourão Filho,
dades estaduai�, para .. eXil-' 'llUtoi,; n�, SiM, do, vóto
me pela Justiça Comu�n.':, A que éxc�uiu o Gove1'9ador
mesma fonte. liã.o admite da' ação ,d.os encarregados
que o . CorOli�f Ferdina.n'do de, IPM, tan-_;Mm 'ouvido,
esteja de fato,· estimulando dissê te� conveI'sado longa.
notícias dessa nattireza, uma mentç,.no �,ábado, com o

vez que é conhecido como Coronel Ferdinando Carva·

militar disciplinado, e acha lho, que i1ão Jàlou nem no

que. está' havendo' empenho, Sr. Negrão de Lima nem

de parte de alguns' setores, nas a'nunciadas denúncias

em t";msfonnar os IPMs de corrupção dQ ,jôgo do b�­
('.'�' j'l1stinmento de' coaç�ão cho. Acha que deve estai'

p",lH;<,'l, Como prova lÍa havendo exagêro rio noticiá-­

absoluta falta de procedên- rio, p9is' se I) encarregado
da lias l'l(.ít-ícias" infOi'nla.se· do. IPl\I 'estivesse partid­
n"e I) C"mamlan!e do I pando dos fatos, certamen·

P,"{>?'nit 1), General Adalberto te lhe fala,ria ilguma coisa

Pereira (los San,tos, única a reslleito.
A

FõRO ESPECIAL

Ca:so fôsse c?e fato nl}­

ce'is-ãl'io nôyo depoimento
do Sr, Neg�ã() de Lima, só

um oficial-general teria COH- .

dição 'para ouyi.lo, pois o

Superior Tribunal. l\filitar,
repelindo, aliás, propósito'
d'\ ('."c'l.rre�amento do IPM
dt'�'r';" f1n� o Governador,
C"lTI. rli':e:t" a fôro espe­
eh'! ,; '1a�tir da data de
SUfl dh)lwll" cão, tem prel"
rog'ativas i:l� general. No.
cas-o das denuncias,,, ln'os-

,
se�uill o inforn:ial1te, lIão se

,.vê de que forma possam ser

a_jmradas em inquérito po·

•

eral
República para exame no

pt'azo máximo de 30 dIas.
Também será ehtregue ao

Presidente Castelo BI'f!riCO,
por uma cOltusSão compos­
ta do Procurador·Getal �a
República e dos proclJràdo­
res rla Justiça MiUta:r; e da

-

Justiça do TtàQalho, o, án­
tepr,ojcto .da Nova Lei Or­

g'ânica do l\iitustério Públi·
co. Iniciado há 4· Íneses, o

, trabalho· que foi assínad�
veIos' '}ll'ocill'àülTl'cs AldJlO
§e,!a:l:!u·, E!'a!do (iueuos·

Leite e' Luís Augusto do

Rêgo Monteiro, entre ou­

tras recomendações deter­

nl)na a ampliação dos qua­
dros de procuradores e a

equiparação de todos, os

rep.l'esent:lintes > do Miúisté­
'tio Públic(J Federal. O Mi·

�istrc:í Mem de Sá chefiará
a comissãJ no ato de ent.re·
ga do a:nte·ptoJeto ao Ma­

l'{;\cltal Dst�!o En�uco.

Integxat1a profes-
sôres Ne"'emias Gueiros" AI·
cino Saia"1ar e Francisco
Horta, 'a comiss;ío exami­
nou sug'�st�:;s do DASP, do

Ministérto da Fazenda e do

Departamento Federal de

Segl�rança PÚhlica,. aceitan·
do algumas das ti5 apl'e­
Stllt8Üás.

.

. I, '

O .Munic:í'piº HOnl'enageia Guilher�
Penaux pué Jan,t� ,Çorn Jornalistal

'No QU�l'en.ci�' .Palac� H�te�, l'eaJizar��e-�, o PrólJantar dos Jornal�stas, Instítuído pelo S!(lldlC�to d
se. �o dia .

1� dêste, ten�o por anfitrião o jornal �
NICICIPIO, de Brusque e eonvidado especial o dr,
Ihermj- Renaux, Pre'iidente,'da Fedei-ação das In��'ele Santa Catal'bla.' '

'.
.

Como se sabe, nêsses j'antàres informais, qUe
dícato dos Jo�n3:listas·Profissionais de Santa CaO
Instituí;t . no ano" passado, os órgãos de imprensa,' s;
dos, 'convidam ,figúl'as dei p-,l'oj'eção da administra.'
comêreío, .da .índústi-ía, das .letras e do jOl'l1aliSlll�
lT'ant�J' contáeto

'

com os' homens de imprensa, op;
dade em que são ,ventilados num demoerãtíco BA�
PO, os assuntos �a .área da atividade do homena��

No jantar dá próxima qu'inta-feira, o dr. 'GUil�Renaux, um dos homens de proleção -na indústria �,
ta Catarina, f'. presidente da Federacâo das Indú.;
será sabatinado pelos jormilistas qu,� comparecerãl

. Querência flporturudadf_· em que também r�alizará
portante �al�stra sôb�e os· aS.Péctos diversos n;t aJ
dl'lde, bra,�Jlelra, focahzand,o os problemas em qul

,_ deba;tem os industriais �atarÍI�enses, nos dias qUe
pa�am.

.

.

A. "lO (�E' �ma;o: tran-�(lúrso (10 11, �,niversirio no s
cato dos ;Jm'nalistas Pro.fissionnis. ([ue será comallJq
com um jantar no MARIO HC,T:EL. "!.�stà C�n):;bL t.

g,entÚez,a ,dp sr, "-:duarqq �s,a,. eshl1:-ão N('�I'���" Os
sidentes das F��l,:,r�.�Õas (los Jornalistas., sr, Victor j
nio 'Gouvfia e dos.' Radialistas, sr. J. Assis.

'

'Sul !pa·z Convencão
, , '

HOlel,eirà ,em Caxias
,A Associação Brasileira .dã Indústria de Hotéil

Seçãó do Rio Grande do Sul - realizará êste ano, DI
ríodo de" 5 a ,11 de setembro a 2a. Convenção Ho�
do. Sul Como· se, ,i'llcorda a la. Convenção foi rea�
em Blumena-u, �m nov�mbro de 1964 e teve sua part,
Ieial em Flor,i�nópólis. Um. extenso ',prog:t:ama social I

trábalhos, está sendô prpgramado e dia 29 do COfl1
uma caravana 'da AssociaçãQ, setor de São Paulo sei

rá à de Santa CatariJia e Pa:tani e se dirigirão à. CI
para 'os primeiros preparativos d Convenção.

Agosfc1fj;M'Os:tra'o 'Que a·'llha Tem
A S�cl'etaria· Executiva. da Feira de Amostras

FlorianóPolis infórnJou�nos que a 'realização deste i
«ele évento será no. petíodo 'de 5 a 20 de agôsto dêste
A F�eira será iristaIada'-rio Estádio dá Federaçã,o Atli
Cata.rinense que �stá. Sendo coberto pata tal fim: A

.

feitura Munici:!,al de FloriaIiópolis� gestão Prefeito!
•

cio Garibalcli 'Salltiag'o patrocinal'á tôda li Fei";j.'a qUi
.

gundo previsôes da .. ABIN/SC terá uma fl'equência
cem rui! pessoas dilrante·· os 15 -dias de sua realiza
Um intensíssimo ,programa de atividades soelais, eSJlI
vas, recreativas' e culturais está senclo prep�l'ado J
o melhor brilhantismo da Feira.

Ex�unN Paulista ,:Ouve
Lacerda Para Apoiar�Costa

S. PAULO, 11 (OE) - Apurou-se ontem que; enql
to se prepara, em São Paulo, um" manifesto de apoio,
fCàndidatura do gen. Costa t Silva à presídência da I

pública, o'correrão-a partir de�ta. semana manifestar
de ponderavel grupo de dePutadOS estaduais da AR!

,de apoio ii, essa ci!ndidatlira.
A informacão foi prestada, pelo deputado Mario 1

les, um dos 'n'i'inc'ipai" articuladores da candidatura

gen, Costa e Silva neste Estado; que tem mantido' I '

quentes cGnta,ctos com elem�ntos do gabinete do I
'

nistl'O da Guerra.
'

De outro la,do• há in�ormàç?es de çue a, cn�mla,
extinta, tJDN. de São Paulo, por álguns dos s,eus elenf

tos mais reprcs:'ntativos, terá contato com () g'en. lO
e Silva e ainda '�sta semana, �o Rio, Npssa oPOI·túnidl
haveria aInda um ené'ontro dOS ex-udenistas- jcOlU o

Carlos La�cerda.
.

. .>, '

.

_

__ \\ ' 1.

Infol'ma-se, de boa font .. , que consideravé"l parte
e��U-ÔN paulista está dis!>osta a emp�nhar-;;'e pelo el

da cándi<iatura do ,ministro da. Guerra, por entender I

,ela representa o 'unico �i$hlho para a conthiuidadc
volOcionaria, O encontró com o sr. Lacerda servil'l:,t.(
ra esclarecer de vez e�s� p,psição da ex_UDN paulistll

I'i

".Paraguai Acusa Stroessner
de -AiudarBrasil
'\ ASSUNÇÃO, 11 (OE� - DivulgOU-Se �esta .

capl
manifesto da JUJlta Governativa do Moyimento FOP(

" ,(,
Colorado (MPC) do Paraguai; que acusa Q g-ovel'pO
general Alfr�do, Stroessner de atual' "em 'COrivenj��,com o Bras'il'" para que este país fique na posse deÍlJll
dos Saltos de Guaira (Sete Quedas).

'

O partido denuncia a eXistencia de plano objet�
I

do ",conter a reação paraguaia ante Q apossamento "

Saltos de Guaira para dar tempo ao Brasil de consol�.
a ocupação e. evitar a destituição, de Stroessner IIl�dU
te uma reforma constitu'cional !Iue. enseje log'o sua �

eleição".
A&sinalll, que o" presidente Str.0essner não lel'OUt

pendencia à Orga,nizaçã,o dos Estados AmericanoS e

t
cusou ,'dar à' invasão brasileira a qualificação que,cabe "de acol'do com a lei internll.éiíonal: agressão e r;:­

paçi10 !leI::!, força".
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